
Vários Candidatos Apoiam a Carla de Emancipação
Maria Teresa Palácios e Alfredo

dos Santos Não São Candidatos
Avtaamoa em ttmpu aoi eleitores quo a Dra. Maria Terei»

Stilmartei Palacloa • o trn.bi-lhi.dor da Ught Alfredo Vieira doi
snnto» nilo conseguiram iou registro do candldatoa ao plolto clcl-
lornl de 'hoje; Por cate motivo, oi patrlotni • domocrntna nilo de-
verlo votar cm aeua nomoi,.pol> tali vuloa sorliim nulot. O* can-
dldatoi a aorom atifrngiulo* polo» prttrlot.is alto: Para Senador,
Moznrt Lagoi pura Deputado, Antônio Uruw.l Mendonça; para Ve-
reador, Alclde» Mlguol do Oliveira.
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Suplemento da
TmprSísa^

POPULAR
LJOJE, para «tender k
¦¦ nowHi grande tlr*
gem, nlo circula o nu-
plemento d» IMPRENSA
POPULAR. NoHKoa lei-
tores poderio encontra-
•lo, normalnjicnte, no pro-
xlnw domingo.
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Através do pronunciamento das urnas, nosso povo hoje vibrará novos golpes nos coloni-
zadores americanos, na ditadura de Café Filho e nos generais fascistas — No Distrito
Federal as forças patrióticas votarão em Mozart Lago, Bruzzi Mendonça e Alcides Oli-

veira — Repúdio aos inimigos da liberdade e traidores da Pátria

HOJE 
o povo brasileiro

decidirá nas urnas a
escolha de seus representan-
tes para centenas de postos
legislativos e executivos es-
taduals. Nüo o fará em elei»
ções dcmocr.Vtcas, mas num
pleito maculado pela fraude
posta em prática no regis-
tro, pela negação do direito
de voto a milhões de brasi-
lelros trabalhadores, pelo
terror policial lançado con-
tra os adversários dos gol-
pistas que se encastelaram
no Poder. Mas, apesar de to-
dos êsses fatores, as ele!-
çSes de hoje têm uma signi-
ficarão profunda para r
destinos de nossa Pátria.

A traição aos intei
nacionais separa o Governo
e seus sustcntáculos da
maioria esmagadora de nos-
so povo. E a batalha das
urnas é um aspecto da luta
histórica e sem quartel en-
tre os que vendem o Brasil
aos Imperialistas norte-ame-
rlcanos, utilizando o apare»
lho de repressão do Estado
para proteger os latifundlá»
riog e grandes capitalistas
mancomunados com os Ini-

migos de nossa Pátria, e os
patriotas c democratas que

lutam pela Independência,
a paz, a garantia dos direi-

'tos constitucionais, pelo dl-

relto ao p&o, & terra e à li-
herdade.

A camarilha dos vende-

pátria deve ser derrotada,
há de aer derrotada nas ur-
nas, da mesma forma que o

esta sendo nos outros in-
bates em que se tem de-

(Conclui na 2a. página)

SENADOR MOZART LAGO ALCIDES MIGUEL DE OLIVEIRA

A LIGA DA EMANCIPAÇÃO AO POVO
PROCLAMAÇÃO SOBRE 0 PLEITO DE HOJE

A 
Liga da Emancipação Nacional distri-
buiu, ontem, a seguinte proclamação:

«O pleito de hoje é sem dúvida dos mais
importantes quantos se travaram em toda
a nossa História. Realizam-se as eleições
num momento em que são particularmente
graves os atentados e as. ameaças à sobe-
rania de nossa Pátria e aos direitos do clda-
dão, assegurados pela Constituição. Após-
soii-sc do poder, após a deposição e morte
do sr. Getúlio Vargas, o grupo mais reaclo-
nário e mais servil às Imposições dos Impe-
rialistas norte-americanos. O Brasil corre
o risco de se transformar em simples colo-
nla, com seu povo submetido à ditadura
fascista.

A arma do voto pode ser decisiva nessas
circunstâncias, para derrotar aqueles que se
identificam com os interesses antinacionais
e antipopulares. A Liga da Emancipação
Nacional mais uma vez dirige ao Povo o
seu apelo, aprovado pela grandiosa Conven-
ção de Abril. O povo deve comparecer em

massa às urnas, para derrotar o governo
Café Filho e sua política de submissão ao
Departamento de Estado. Deve exprimir o
seu repúdio aos entreguistas e inimigos da
liberdade, como, por exemplo, Assis Cha-
tcatibriand, Carlos Lacerda, Hamilton No-
guelra, Brochado da Rocha, Cordeiro de Fa»
rias, Dario Cardoso, Odilon Braga e tantos
outros. Apesar das medidas odiosas e lncons-
titiicionais de discriminação ao registro de
candidatos, o povo encontrará os patriotas
merecedores do seu sufrágio.

Que nenhum cidadão deixe de compare-
cer ãs urnas. Os resultados do pleito de-
vem representar a veemente condenação dos
brasileiros & política de entrega de nossa
Pátria aos monopólios ianques, numa de-
monstração vigorosa pela paz, pelas liber-
dades e pela emancipação nacional.

(a) General EDGARD BUXBAUM
Presldente-Executlvo

Candidato dos
Motoristas

UMA 
COMISSÃO de motorls-

tua patriotas e democratas
est.tvp em nossu redação a ílm
de fazer um apelo a corporação
para qut- sufrague nas.urnas o
nome do candidato a vereador
pelo PRI, Bcrnardlno Barros
Corrêa Filho, apoiado peio Sin.
dlcato dos Condutores Autflno-
mos o de Veículos Rodoviários.

A comissão estava constituída' pelo? motoristas José Domingos
do Souza, Edilson Alves de Sou-
za, Ariitides Marinho de Lima.
Arna'do Machado c Nelson Nu-
nes Coutinho. Juntamente com
a comissão velo o candidato
Berna.'dino Barros.

TELA EMANCIPAÇÃO
Falando à nossa reportagem,

disse o candidato Bernardlno
Barrou que lutará pela eman-
clpacfto do Brasil, em defesa
da Constituição e da liberdade
sindical e pela preservação das
conquistas sociais.

(Conclui na 2' Página),

Em noaaa redação, a comissão de motorista* apela para
que a corporação sufrague nas urna* o nome de Bernar-
dino Barro* Corrêa Filho. Vê-se, sentado, o candidato

na legenda do PRT.

PRESTES SAÚDA MARCEL CACHIN

Hoje o povo carioca Irá às urnas para eleger os patriotas e derro-
tar os entreguistas. Entre os patriotas que o eleitorado do Distri-
to levará à Câmara dos Deputados se destaca a figura do advoga-
do Antônio Bruzzi Mendonça, apoiado pelas forcas populares.
Sua eleição será uma vitória da democracia e uma derrota, pois,
da ditadura udeno-americana de Café Filho e dos generais fascistas

«Mareei Cachin —-37,
Rue Louvre, Paris:'

Ao camarada Mareei
Cachin enviamos, em no-
me do Comitê Central do
Partido Comunista do
Brasil, as mais calorosa»
felicitações por motivo
de seu 85.* aniversário.

E' com viva emoção
que acompanhamos a sua
luminosa vida de dedi-
cação sem limites à no-
bre causa da libertação
do povo francês e de
toda a humanidade. Co-
mo um dos fundadores

1S5É

íitóíiaiÉ».,
Mareei Cachin

do Partido Comunista
Francês, como um dos

mal» antigos dirigentes
do movimento, operário
francês e internacional, o
camarada Cachin conta
com o carinho e o res-
peito dos trabalhadores

- brasileiros.
Desejamos ao querido

camarada muitos anos de
vida e novos êxitos na
luta em que se empenha
a serviço do povo fran-
cês e do grande Partido
de Maurice Thorez.

Afetuosamente,
Luiz Carlos Prestes».
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\0'1 Raul Fernandes
informa um um-

lullno — só toma cate
forte e bcill quente. Por
Isso não gosta do cafv
do Catete, que a seu
vtr é um café rala c
trio.

Dizem que o café do
palácio presidencial nem sempre tal
assim; está multo diferente. Halo e Mo
— resmunga sonolcnto o ar. Raul Fer-
pandes. Mas nem todos pensam a»»lm.
Juarez, por exemplo, não pode se quei-
xar. Tem o café que quer, como quer.
Êle mesmo tempera, dosa a seu pra-
ter e capricho, conforme o gosto de
cada dia, E Juarez é um homem de
caprichos, De manhã quer o café
assim, à farde pode exigir café dife-
rente. O café, em suas mãos, muitas
vezes é servido assim, como ao senhor
Raul Fernandes: rala c frio. Ma» para
êle, café è uma beleza. Juarez chega
a estalar a língua de volúpia,

Quando o embaixador do» Estado»
Unidos, depois de 24 de agosto, esteve
no Catete, se os jornalistas tivessem
lhe pedido a opinião, mr. Kemper teria
respondido:

— Café servido na hora. AU right.
Em o café de Juarez.

/'NifUKMAM 
os cronistas da sala da

imprensa do Catete que o sr. Café
Filho tem sempre convidados à sua
mesa. Às vezes são dez, quinze pes-

¦tmmmtttmtnmmttmmKettmiimm^
HiuiH. Sextu-felru nlmo-
ijaram com 61o Un.o» o»
repórteres orodonoladoB
110 Pfti««i«- 1Io,'ve lrfi»
cardápIòBj rovola um cíoh
presenteai uni para o
Presidente, outro para o
seu secretário particular,
o um diferente para on

nada como o rogimo de
convidados.

Nfto há
auatavidJUift
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Derrotar os Vereadores Que
Traíram o Mandato Popular

votarão hoje em Alcides Miguel dt Oliveira para a Câmara dos Vereadores -

4Üáftn'
iliil/VK

efTRWOM DE IMPRENSA» não
1 publica uma Unha da corrida que

uma grande massa popular, »exta-fei*
ra última, deu em Carlos Lacerda, que
só escapou por causa de sua guarda
pessoal — aeronáutica, exército e poli-
cia.

Ma» o Corvo sabe muito bem o que
aconteceu, Dli-se que pretendeu fazer
um teste de popularidade. Foi ver te
tinha gasolina. 7v'm.

VAMOS 
votar. Cidadãos .honrados,.

homens pobres, trabalhadores e
filhos simples deste nosso grande povo
— foram considerados indignos pela
polícia e a justiça da plutocracia, dos ^
magnatas, dos poderosos do momento 4

amameritádós com os dólares da trai- p
ção. Mas aí está Antônio Bruzzi Men- 0
donça, homem limpo, combativo, insor- ú
ruptível. I

Temos de eleger Bruzzi I

Os cariocas
O povo carioca deve derrotar hoje na» urna» o»

traldore» do mandato popular, que trantformaram
a Cântaro do» Vereadore» mim mercado da Light e
de outra» empresa» estrangeira».

O povo carioca vive sem água, sem transporte»,
sem alimento», tem escola», sem hospital», »em mo-
radia», enquanto meta dúzia de lorde», refesteludo»
nas poltronas da Câmara local, encheram a pança
à custa da miséria e dos problema» do povo.

O povo deve votar cm homem digno», coneclen-
te», que saibam honrar a tua palavra. E derrotar
o» aproveitadora», o» negociante» legislativos.

VENDERAM-SE A LIGHT
Aqui damos os vereadores

que se venderam à Light,
traíram ou desserviram o
povo:

Hugo Ramos Filho, lio-
mem da Light no plenário
e nas comissões da Cama-
ra. Comandou, por trás dos
bastidores, a batalha do no-

vo contrato da Telefônica.
Recebeu pelo trabalho Crf
5.000.000,00.

Levl Neves, voz dn Light
e ação a serviço dos pode*
rosos do din. Defendeu Men-
des de Morais, defendeu Dul-
oidio, defende tôdas us cau-
sai excusas e difíceis, con-

União de Todo o Povo Para
Reagir Contra os Trastes
Declara o candidato a deputado federal, Vítor Hugo Vieira, ao apoiar
a "Carta da Emancipação Nacional" — Novas moções de solidariedade

ao histórico documento
Continuam chegando à Liga da Emancipação Na-

cional novas manifestações de apoio à Carta da Eman-
cipação, documento que, pela justeza dos princípios
que expõe, adquiriu a condição de verdadeiro roteiro,
im luta pela libertação da Pátria.

O sr. VÍTOR HUGO VlEI-
l RA, candidato a deputado

federal pelos partidos Social
% Trabalhista e Trabalhista
c: Nacional, afirma, na carta
jj; que dirigiu uo general Ed-:" gard Buxbaum, presidente
..-; da Liga: -.0 Brasil é um
,-: país rico, de genle paupér-
; rima, tão somente porque su

lem deixado levar pelo em-
; hu.sle próprio dos explora-

dores*. E continua: «Ago-
in qüe o povo brasileiro JA
atingiu a maturidade e a ex-
periêupW? pejo muito que"•"v.vm sofrido, é oportuno quo

4 se, una t. reaja contra ns
; trustes e o império de gru-?; pos manejados pelo capita-

lismo internacional; 6 proni-

MtHSALOE.EXPERIÊNCIA

Repudiado Ha-
jíiiilon Nogueira

na Imprensa
Nacional

O "galinha-verde" Hamil-
ton Nogueira foi ontem às

.oficinas gráficas da Im-
jrensa Nacional, onde tra-
balhám cerca do 2.000 pes-
;oas, pedir volos para sua
derrotada candidatura ao
Senado. Apesar de percor-
rei- todas as ségões em com-
panhia do Chefe do Posto
Médico local, dr. Pércio,
Hamilton só conseguiu ia-
lar com 3 pessoas, pois
as demais lhe viravam o ros-••o quando passava.

Essa íoi mais uma ante-
íipação da derrota que o
povo infligirá hoje aos nazi-
ianques da UDN.

so defender, com afinco, o
que lhe pertence, vender a
quem melhor paga e com-
prar o indispensável pelo
menor custo, tratar da saú-
de, da educação e da me-
llioria do seu padrão de vida,
sem o que, pão será uma
nação livre».

RELAÇÕES COM TODOS
OS PAISES

Referindo-se ás teses e
medidas consubstanciadas nn
«Carta dn Emancipação Na-
cional», declarou o sr, DJAL-
MA GOMES RUFINO, can-
didato à vereança pelo
P.S.T.:

— Na verdade, são medi-
das necessárias e patrióti-
cas, destacando-se a que ob-
jetiva ampliação do inter-
câmbio comercial, mediante
o restabelecimento, sem de-
mora, de relações com to-
dos os paises do mundo. E'
a melhor diretriz que nos
cabe seguir, paralelamente
à luta contra os efeitos riè-
gativos da interferência, em
nosso pais, de grupos eco-
nômicos e financeiros inter-
nacionais.

O sr. DARIO SAMPAIO
DINIZ, que disputará uma
cadeira de vereador, pela le-
genda do P.R., ao manifes-
tar-se sobre as campanhas
da Liga da Emancipação,
em defesa da independência
econômica da nossa terra,
acentuou:

— Sem independência eco-
nômica, jamais poderemos
ter auto-determinação nos
destinos de nossa Pátria.
Creio pois que é dever de
todos os brasileiros defender
a bandeira do nacionalismo,
lutando contra aqueles que,
prejudicando nossos interês-
ses, deixam a Naçáo sob a
Influência estrangeira.

Hipotecaram também so-
lidariedade à Liga, apoiando
as declarações da «Carta da
Emancipação Nacional», a
sra. CONSUELO TÁVORA,
candidata a vereador pelo
Partido Socialista Brasileiro
e o sr. LINEU DE ALBU-
QUERQUE MELO, cândida-
to à deputação federal sob a
legenda do Partido Social
Progressista.

Entusiasmo e Confiança
em Torno de Bruzzi

Últimos instantes da batalha das mesas — Sem-
pre desertas as mesinhas da UDN — "Não

pedi cédulas de Lacerda! Nada quero com
êle!, dizia exaltada a senhora — "Bruzzi

me defenderá!"
Entre as mesas de cêdu-

Ias que enchiam o centro da
cidade, destacavam-se as da
U.D.N., bem pintadas, pre-
paradas e fornecidas por
uma empresa de guarda-
móveis. Tôdas as noites, vi-
nham os caminhões da em-
presa que as recolhiam. Em
meio de tantas mesas espa-
lhadas na Galeria e ao longo
da Avenida, as mesinhas pa-
dronizadas da U.D.N. paro-
ciam trazidas nos «rabos de
peixe» da fatídica passeata.

BONITAS, MAS
ABANDONADAS

Por isso mesmo eram as
menos procuradas. Os seus
encarregados liam jornais,
«batiam papo», dificilmente
solicitados por alguém pura
fornecer cédulas.

— Distribui poucas, umas
50 — dlsso-nos o encarrega-
do pela mesinha da U.D.N.,
instalada na esquina da Rua
São José com o Largo da
Carioca.

Junto à banca de jornais,
um popular acrescentou ao
repóter: «(Também, quem
quer votar nessa gente! Nln-
guém se esqueceu do dia
24».

«NADA QUERO COM
LACERDA»

A esquina da Rua da Ca-
rioca com o Largo da Cario-
ca, entre muitas mesinhas,
havia uma, forrada de papel
branco, que ostentava car-
tazes da U.D.N.. Também
deserta. O seu encarregado

EMPATARAM 2X2
BANGU E
FLUMINENSE

Finalisando a sétima ro-
dada, empataram ontem à
noite Bangu e Fluminense.

O escore íoi aberto pelo
Fluminense com um gol
contra de Torbis. Ainda no
primeiro tempo o Bangu
fêz dois tentos respectiva-,
mente de Lucas e Zózimo.

No segundo tempo 'o Flu-
minense empatou com um
tento de Didi.

O juiz foi Mr. Wissling.
Ronda: 216.980,90.

EM JUIZ DE FORA:

Prossegue a Greve Das
Professoras Municipais

Inteiro apoio popular ao movimento grevista —
Entidades locais expressam sua solidariedade

às educadoras de Juiz de Fora

^SSSSSWS»Wi <* Conclusões

JUIZ DE FORA, 2 (Do cor-
respondente) — Dezenas de
proíesoras deste municipio
encontram-se em greve dês-
de o dia 19 de setembro exl-
gindo o pagamento de seus
vencimentos atrasados há
mais de 5 meses. Não obstan-
te o elevado numero de rccla-
mações e protestos dirigidos
pelas professoras ao govêr-

IMM8M

Eleger os Patriotas ...

Japoneses
Para o Brasil

TÓQUIO, 2 — (AFP) —
Quinhentos e vinte e sete
emigrantes japoneses deixa-
ram Yokohama hoje com des-
tino ao Brnsil, a bordo do va-
por «America Maru».

III
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frontado com o povo. Em
quase todos os Estados,
apesar das violências come-
tidas pólos generais fuscls-
tas por intermédio dos tri-
bunalg eleitorais, muitos pa-
triotas o democratas, ho-
meus dignos, de diversas ca-
¦ liadas i> classes sociais obti-
verain registro c souberam
utilizar sua campanha elel-
(oral puni desmascarar ain-
du mais o governo corrupto
(pio administra o pais em
nome da Embaixada norte-
americana. O povo sufraga-
rA aqueles nomes,

No Distrito Federal o po-
vo dará seu voto a ANTÔ-
NIO BRUZZI MENDONÇA,
candidato a Câmara «los
Deputados, advogado «Ias
vítimas civis o militares dos
processos - farsa instaura-
dos em diversas regiões mi-
luares. Dará seu voto a AL-
CIDES MIGUEL DE OLI-
VEIRA, operário gráfico
que conhece as necessidades
de sua corporação e das
pessoas simples, pois sente
em sua própria carne a mi-
séria gue oprime todo o po-
vo. Dará seu voto ao sena-
dor MOZART LAGO, que se
pronunciou pela autonomia
do Distrito Federal, pela de-
fesa das riquezas nacionais,
pela legalidade do Partido
Comunista, pela Carla da
Emancipação Nacional.-

1
Derrotará os candidatos Ú

da UDN como Hamilton No- pgucira, provocador fascista '£
conluiado com Plínio Salga-
«Io. Derrotará os candidatos 0

CORVO LACERDA
VAIADO EM

IPANEMA
Mais uma tremenda

da desmoralizada «Aliança Ú levou ontem o policial
Contra o Golpe». Derrotará p
os trabalhistas que enterra- 0
ram a Carta do Vargas, co- ú
ino Segadas Viana, Georgcs 0Galvão !<» outros. Derrotará f.
os traidores e reacionários pFrota Aguiar, Barreto Pin- 0to, Carlos Lacerda, Odilon 0Braga, Lauro Sndre Neto c 0muitos mais. 0

.Os candidatos que tnere- 0cem e receberão os volos É
dos patriotas e democratas pconstituirão, com outros ú
parlamentares federais ou 0locais, um núcleo importan- Ú
te que defenderá com
transigência as liberdades 0populares e lutará para á
uma forte bancada que re- p
presente nas Assembléias Ú
Legislativas, na Câmara dos §
Deputados e no Senado uma 0barreira ás novas investidas |
dos fascistas a serviço dois i
colonizadores norte • ameri- É
canos. i

As eleições «le hoje vibra- »
rão novo golpe nos inimigos pda Pátria, e serão o prelú- g|
dio de novas lutas vito-
riosas.

Todos, pois, às urnas, pa-
ra eleger os patriotas e der-
rotar os entreguista»!

vaia
e es.

pião innque Carlos Lacerda.
O «bico de aço» havia ido em
busca de votos ao casamen-
lo da cantora Dóris Monteiro,
na Igreja N. S. du Paz,'em
Ipanema. Logo quo se pro-

ii i ¦»• P palou pelas redondezas a no-
Odilon 4 tlcIa <le sua'presença na Igre-

ja, uma enorme massa de po-
pulares para ali se dirigiu.
E quando Lacerda saiu, nii.
nutòs depois de terminada a
cerimônia religiosa, uma tvé-
menda vaia saudou sua ino-
portuna presença. Apavorado
o brandindo a bengala, Corvo
Lacerda íugiu num automóvel,
espremido entre uma dúzia de
«laritérninrias» que a êle
se aconchegavam histò.-icos.

ml

no municipal, o pagamento
atrasado nüo foi feito e, em
virtude disso, aquelas jovens
estão expostas a sérias dificul-
dades. Há dias uma profes-
sora grevista, para demons-
trnr inequivocamente a situa-
ção precária em que se en-
contra, deixou-se fotografar
por um jornal de Juiz de Fo-
ra com seus sapatos rotos e
sem sola.

MOVIMENTO DE
SOLIDARIEDADE

O movimento grevista das
professoras municipais de Ju>
iz de Fora conta com o maior
apoio da população local. A
Associação das Donas de Ca-
sa, pela palavra da sra. Wan-
da Helt, fez divulgar uma
proclamação de apoio às pro-
fessoras através da rádio
emissora de Juiz de Fora.
Também o representante da
União Nacional dos Servido-
res Públicos, sr. Alclno Crls-
tino de Oliveira transmitiu
hs professoras municipais o
apoio de sua entidade. Por
outro lado a população da ei-
dade vem contribuindo deci-
si vãmente para a greve-das
educadoras e há poucos dias
num comando efetuado com
o auxílio de um serviço de
alto-falantes a direção do mo-
vimento recolheu nada mais,
nada menos que 1.600 cru-
zeiros.

Em virtude do grande
apoio popular à sua causa
as professoras aguardam
confiantes a vitória. Já há
promessas do pagamento
imediato de um mês de sala-
rios e parceladamente dos de-
mais.

conversava com uma senho-
ra, que se fazia acompanhar
de uma criança. Quisemos
saber quantas cédulas já ha-
via distribuído e êle expli-
cava:

Umas, umas... nao me
lembro bem, mas não foram
multas...

Não havia terminado a
frase, quando o «flash» do
nosso fotógrafo queimou.
Julgando ter sido fotografa-
da, a senhora presente exal-
tou-se:

NSo quero sair em fo-
tografia' Podem pensar que
eu estava pedindo cédulas
dêsse Lacerda! Não quero
nada com êle!

E s«lu, rápida, levando a
crlfc.nç;> pela m3o. Essa se-
nhoru chama-se Lourdes e
reside na Rua Riachuelo, 97.
30 CÉDULAS EM 10 MINU-
TOS

Bem próximo, havia uma
mesinha de Bruzzi Mendon-
ça, Alcides Miguel de OU-
vetra e de Mozart Lago,
sempre rodeada de popula-
res

Cheguei aqui às 15 ho.
ra3 e já distribui trinta cé-
dulas — explicou-noa seu
encarregado.

O relógio do Largo mar»
cava 15,10 horas. Isto é: em
10 minutos apenas, foram
distribuídas 30 cédulas!
AS DOAÇÕES DO PQVO

Na mezinha instalada na
Galeria Cruzeiro, dezenas de
pessoas recebiam cédulas e
também doavam quantias
em dinheiro, para ajudar a
vitória, como diziam. O seu
encarregado já estava com
a sacola cheia de cédulas e
niqucís e, por isso, teria de
usar também uma caixa,
que, momentos antes, esta-
va iheia de envelopes com
cédulas.

— Já distribuí, durante
três horas em que estou
aqui, mais de 1.500 cédulas
e recebi 480 cruzeiros —
diz-nos.

Adiante a mesa do PRP
que parecia completamente
abandonada. É que seu en-
carregado havia sentado no
chão...
BRUZZI ME DEFENDERA

No largo da Carioca, apro-
xlmamo-nos de uma mesa
de Bruzzi, em frente à. Sê-
da Moderna. Já havia distri-
buido 2 mil cédulas e arre-
cadado 500 cruzeiros. En-
tre populares, que apanha-
vam cédulas, realizamos
uma rápida «enquete» sobre
o que pensavam dos candi-
clatos.

José Freire: «Bruzzi sa-
tisfaz ao povo. Defenderá a
liberdade».

Eurico Augusto: «São re-
comendados por Morena».

Estrada: «Eurico respon-
deu por mim».

Manoel Antônio Ferreira
(funcionário): «Bruzzi me
defenderá!».

tanto qua haja «arrtglo»
prévio. Nao é um vereador
E' um homem de negócios.

Luís Pala Leme, patroci-
nou ostenslvnmento tôdns as
indignidades levadas a pio-
núrlo, batendo-ae principal,
mente polo famigerado pro
Jelo 1,000 e pelo Contrato
da Telefônica. Comprou um
barco de pesca — «Carola»
— e passou a fazer câmbio-
negro oom pelxo. Quis ser
advogado da Prefeitura, su-
perintendente da Comlssáo
dos Favelas, beneficiou os
proprietários de hotéis, sem-
pre legislando em causa pr«V
prla. Demagogo vulgar.

José Junqueira, é agora o
homem de Ademar. Particl*
pou de tôduB as badernas
legislativas, inclusive Pro-
jeto 1.000 e Contrato da Te-
lefônica. Defendeu (com Má-
rio Martins) o envio de tro.
pas para a Coréia. Seu no-
me se liga a todos os escán-
dnlos que estouraram na
atual legislatura.

Cotrlm Neto, completa o
quintuplo maldlato, com o
agravante de ser fascista.
Antigo chefe de brigadas de
choque do integrallsmo. Quis
também ser advogado da
P.D.F., com Pais I^mo o
Hugo Ramos (filho). Impu-
dente demagogo, atira • se
ostensivamente contra os dl-
reltos do povo, particular-
mente dos funcionários e

das professoras.
DEMAGOGOS DB MENOR

PORTE
O povo nfto deve votar em

demagogos de menor porto
como Venerando da Graça
e Edgar de Carvalho, snni-
pre a serviço da Light e dos
poderosos contra oa ititc-
rêsses do povo, embora cm
palavras ocas se digam sem-
pro precisamente o contra-
rio. Sfto candidatos dospre-
slveis que os cariocas devem
derrotar nas urnas, restl-
tuindo-os b, sua lnslgnificán-
cia.
ELEGER OS PATRIOTAS,
DERROTAR OS ENTRE.

GUISTAS
Que é feito da Comissão

de Favelas Cariocas? Da Co-
missão de Autonomia, dn
Comissão do Metrô, da Co-
missão do Abastecimento
d'AguaT Carlos Frias, Couto
de Sousa, Hugo Ramos (fl-
lho), seus presidentes, não
respondem. Estão todos loa-
ge dos problemas do povo,
voltados para os seus nego-
cios.

O povo deve derrotá-los a
todos, hoje, nns urnas. De-
ve eleger Alcides Miguel de
Oliveira, que lutará pela
causa popular e pelos lnto-
rêsses dos pobres, como lu-
taram e lutam Aristides Sal-
danha, Ellseu Alves, Henri-
que Miranda e Antenor Mar-
ques.
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SOCIAIS
ANIVERSÁRIO

Completa, hoje, 74 anos a
senhora dona Izabel Soares
Cardoso, mãe de Diogo Soa-
ros Cardoso, nosse compa-
nhoiro do trabalho.

PERDIDOS E
ACHADOS

Encontra-se em nossa re-
dae>V) a carteira de identi
dade namoro 974620, de pro
priednde do sr. Armando
Boaventura Rego, perdida
na Rua da Carioca. O dono
da carteira , pode compare-
cor à nossa redação a fim
de recuperá-la.

Candidatos ao s Governes dos Estados
Nomes que receberam o apoio das correntes democrática»

Onze Estados realizam hojp eleições para govor-
nadores, assumindo importância invulgar a disputa em
São Paulo, Pernambuco <; Rio Cirande do Sul, ondo
concorrem os seguintes candidato*:

SAO PAULO: Wlddimtr de
Toledo Piza, inscrito oela lo
Cenda do Partido Trabalhista
Brasileiro e apoiado pelos
patriotas e democratas. Ade-
mor de Barros. legenda do

P.S.P.. Jdnio Quadros, le-

genda do PSB, com apoio
dos setores trabalhistas
que se recusaram a aca-
tar a Convenção par-
tidária e o desejo dos tra-
balhaiíores de S. Paulo. Pres-

A Xifopagia e o Ariete
Diz o «Correio da Manhã», i

em seu editorial iW anteontem i
que «não é um fato ocasional, j
nem um enigma de coinci-
dência esta aliança de co-
munistas e getulistas. Nos
últimos vinte anos upavece-
ram como xUopagos».

Se, quando fala em. »getu-
listas> quer o «Correio da
Manhã> referir-se principal-
mente ás massas trabalhado-
ras que, por diferentes mo-
tivos, viram no sr- Getúlio
Vargas um liiier político mais
pvóximo a elas do que os ca-
sacas e cartolas que formam
a direção e os financiadores
do jornal da Goir.es Freire,
afirmou sem querer uma
verdade que, no futuro se
afirmará ainda mais viva que
no passado e no presente. Oa
trabalhadores getulistas c
comunistas são irmãos que,
no fogo das lutas, vão for-
jando uma unidade que não
pode ser chamada xifopaga
porque lembra antes o ariete
que há de arrombar as ciila-
delas da reação.

Quando, atendendo nos «n-
seio» dos' trabalhadores que
nele confiavam, o sr. Getúlio
Vargas esmagou o «putsch>
Integralista a0 qual estavam
ligados homens apoiados pe-
lo «Correio da Manhã»; quan-
do declarou guerra ao Eixo
nazista, assim como ao fun-
dar Volta Redonda, a0 decre-
tar anistia para os preso» po-

líticos, no marchar num sen-
lido democrático cm 1Ü45, ao
assinar o novo salário-mini-
mo, trabalhistas e comunistas
nstiiviiin u apoiá-lo unidos, ns-
sim como unidos contra ossos
atos democráticos estavam to-
dos os grupos reacionários e a
imprensa que os defende.
Igualmente, juntos, déivhmá-
ram seu sangue nas greves
em que lutam por um pou-
co mais de pão a suas mesas
e nas manifestações históri-
cas de protesto contra o gol-
pe iammc-íascista de 24 de
agosto. Cada vez mais unidos
hão de participar dentro em
pouco de novas lutas pela li-
bertaeno do Brasil.

Todavia, quando fala em
apoio comunista ao golpe de
37 c outros atos, o «Correio»
não faz mais do que repetic
sou conhecido sistema do
mentir, sem o menor respei-
to nem mesn:o a seus leito-
res. No golpe de 37, a3 mas-
sas repudiaram o governo
fascista quo so Instalou. Os
«getulistas» então foram ou-
tro3, inclusive o «Correio>
que comeu fartamente na gá-
mela do DIP e do Banco do
Brasil.

O «Correio» se assusta pre-
cisamente porque o novo gol-
po de 37, dado por Juarez o
Eduardo Gomes vai mal. Tc-
me a união das massas, pois
sabe «|ue tem sobrudos mo-
tivos para isso.

tes Maia, apoiado pela O0N,
pela máquina eleitoral d»
Garccz e por todos os parti-
dos mais representativos de
latifúndio e do imperialismo.

PERNAMBUCO: João
Cleofas, legenda da U.D.N,

estadual, com apoio do PSB.
da dissidência do PSD • das
forcas democráticas • patrl«V-
ticas. Cordeiro de Faria». 1««
genda do PSD. candidate Ao»
intci>ralisvas, dos americano»,
da direção nacional udenitt*
o dos governos Café e Btel-
vino.

RIO GRANDE DO SOU-
Alberto PasQiialini, legenda
do PTB, com apoio de tento?!
os setores democrático», tida
Mcnerihcüi, candidato «fb }Sr
tifiindio, o^a UDN. do PSD <
dos americanos. Brochado 4a
Rocha, apresentado pelos se-
tores mais reacionários do
PTB, com o apoio da Ade-
mar. Volfram Metzler, «n«
didato integralista.

BAHIA: as forcas êea»y
craticas sufragarão o nomí
do dr. Antônio Balblno.

Transferido
o Pique

nique do GIP
O pique-nique promovido

pelo Grêmio IMPRENSA PO-
PULAR (GIP) foi transferi,
do de 10 do corrente para o
próximo mês, em conseqüèa-
cia do extravio de cartões ru«
biicados. As pessoas portado-
ras de convites, entretanto,
não serão prejudicadas e re-
ceberão comunicação sobre a.
nova data da festa, que será
no mesir.o local, isto é, no
Alto da Boa Vista (Balan-
cinha).

COMO VOTAR NAS ELEIÇÕES
Determinações no TSE — A maneira de votar nas eleições —

ESTILLAC VOTARA EM
PIZA SOBRINHO
O general Estlllac Leal,

fiel aos princípios naciona-
listas de defesa da sobera-
nla e da emancipação na-
cional, dirigiu o seguinte te-

i legrama hipotecando solida-
riedade ao sr. Wladimlr Pi-
za, candidato ao governo de
São Paulo pelo PTB e pelo
movimento da Panela Va-
zta, reafirmando que aquê-
Je candidato popular terá o
seu voto:"Estarei domingo em São
Paulo para dar: meu voto
ao' amigo que defende aí a
nossa grande bandeira na-
cionalista. (a). General Es-
tillao Leal.

Candidatos dos...
— t,utnrei — rtlsse.nos o can-

didato — nu Câmara do Dis.
trlto, se eleito, pela autono-
mia dt Distrito Federal e pela
gnraiitl; do direito de greve,me^vnn porque ossos dois itens
constem do programa do pro-
graniu du Partido Republicano
Tratulhlsta.

F. concluiu:- Meu companheiro de chapa

no FR I'. candidato
federai; Bruzzi Mendonça e uro
candidato do povo, por Isso que f;só pode ser para mim motivo «
de '"•''  '" "'
do. ,. ... .._ -.... ... „
dür s.udn dos camadas popu- plares. Náo faço distinções de g
ordem Ideológica com relação jga candidatos saídos do povo. g

e JUDllo concorrer ao seu la- p.o. pois se trata de um luta- %
.... r..i,ln At.tr .-.iTVK.i-l-.t- nimii. «

MONTWIlO
LOBATOII

, 1

Livros de Monteiro Lobato
W^$^M COLEÇÃO «ADULTOS» (13 volumes) .. ... . .Cr$ 1.950,00

COLEÇÃO «INFANTIL» (17 volumes) Cr$ 2.560,00
O POÇO DO VISCONDE Cr? 65,00
VIAGFM AO CÉU .CrS 50,00
AVENTURAS DE HANS STADEN CrS' 50,00.
O SACI Cr$ 45,00
NO TEMPO DE NERO Cr$ 20,00
\JKu\ FADA MODERNA Cr.? 20,00
CONTAGEM DO SACI Cr$ 20,00

Segundo instruções expe-
didas pelo Tribunal Supe-
rior Eleitoral relativas ao
pleito de 3 de outubro, pe-
rante a mesa receptora de
votos cada partido poderá
manter três fiscais, a fim de
se revezarem na fiscaliza-
ção dos trabalhos eleitorais,
não podendo permanecer no
recinto mais de um deles.

A votação far-sé-á por
meio de cédulas a serem en-
cerradas na sobrecarta ofi-
ciai. As cédulas deverão ser
de forma retangular, côr
branca, flexíveis e de prefe-
rência de 7x10 centímetros
ôu de dimensões tais que,
dobradas ao meio ou em
quatro, caibam nas sobre-
cartas oficiais.

As cédulas não poderão
ter sinais, nem quaisquer
outros dizères. O inicio da
votação será às oito horas,
devendo encerrar-se às de-
zessete horas.

ATO DE VOTAR
O eleitor receberá na se-

ção uma senha numerada,
devidamente rubricada ou
carimbada pelo secretário.
Em seguida, penetrará no
recinto da mesa, segundo or-
dem numérica das senhas,
e apresentará ao presidente
seu título, o qual poderá
ser examinado pelos fiscais
do partido.

Após lançar na folha de
votação sua assinatura por
extenso, receberá uma so-
brecaria aberta e vazia e
passará ao gabinete inde-
vassável, cuja porta ou cor-
tina será cerrada em segui-
da. No gabinete indevassá-
vel, o eleitor colocará a cé-
dula ou cédulas de sua es-
colha na sobrecarta recebida
do presidente da mesa e, ain-
da no gabinete, onde não
poderá demorar-se mais de
1 minuto, fechará a sobre-
carta. Ao sair do gabinete,

NOVAS TROPEL1AS
do Criminoso

Compre os livros que nocessitar, pelo sistema de Crédito Independência,
juros, sen» Siador e sem entrada, ou qualquer outra exigênci»

IIVRARIA (^INDEPENDÊNCIA
RUA UO CARMO, 38 - SOBRElOíA

Sem

— L

No tUa 24 de setembro úk
timo, às cinco horas da tar-
de, o casal Manoel Ferreira
de Vasconcelos e sua esposa
d. Hilda F. Vasconcelos foi
surpreendido por umas vio-
lentas pancadas à porta do
sua casa, situada na rua
Gamboai, 51.

Foram ver quem era e do-
pararam com o indivíduo
•Audállo Ferreira de Vascon-
célòs, que empunhava um
revolver. Queria matar d.
Hilda e, para isso, desafia-

.va em alta Voz que ela sais-
se à rua. Felizmente, por in-
tervenção de outras pessoas,
o criminoso íoi afastado sem
ler perpetrado o crime que
premeditara.
ASSASSINO DE ROBERTO

Audállo c um indivíduo

que jâ ocupou as colune*
deste jornal em um noticia-
rio policial. E' ele o frio as-
sasslno do funcionário públi-
co Roberto Soares Siqueira,
morto a tiros de revolver pe-
Ias costas, quando se encon-
trava em uma festa cama-
valesca no Clube Cruzeiro,
em Marechal Hermes.

O crime, embora denuncia-
do por IMPRENSA POPU-
LAR, ficou abafado, porque
o criminoso dispõe da amiza-
de de alguns políticos. Elb
ê proprietário do um estabe-
loclmento comoroinl na rua
Carmela Dutra. 1.8(17.. em
Nilópolis, e ligado ao advo-
gado e candidato a vereador
Alfredo Tranjám, com quem
trocou a defesa do crime por
propaganda eleitoral.

o eleitor depositará na mr-
na a sobrecarta fechada, in-
troduzida a sobrecarta na
urna, o presidente da mesa
lançará no titulo do eleitor
a data e a sua rubrica.

Só deverão permanecer no
recinto da mesa receptora
os seus membros, os candfc
datos, um fiscal de cada
partido e o eleitor quando
estiver votando. O preside»
te da mesa fará retirar do
recinto quem estiver prati*
cando qualquer ato atenta»
tório da liberdade eleitoral.
O QUE NAO SERÁ' PER-

MITIDO
Segundo instruções do

TSE, não será permitido en-
tra outras coisas:

1) valer-se o servidor pü-
blico de sua autoridade pa-
ra coagir alguém a votar
em determinado candidato
ou partido. Pena: detenção
de seis meses a três anos;

2) faltar voluntariamente,
em casos não especificados
nos números anteriores, ao
cumprimento de dever im-
posto pelo Código Eleitoral.
Pena: detenção de um a seis
meses e multa de quinhen-
tos a cinco mil cruziros;

3) intervir autoridade es-
tranha à mesa receptora,
salvo o Juiz Eleitoral, rio
seu funcionamento, ,. sob
qualquer pretexto. Fien»; de-
tenção de quinze dias a seis
meses;

4) ser o juiz ou qualquer
servidor da Justiça Eleito-
ral responsável por coação
ou fraude eleitoral. Pena:
detenção de seis meses a
dois anos.

5) Trocar, arrebatar ou
inutilizar cédulas em poder
do eleitor, bem como ofere-
cer cédulas no,local da me-
sa receptora oii nas suas
imediações, dentro-de um
raio de cem metros;

6) reter o oluttí
6) reter o titulo eleitoral

contra a vontade do eleitor,
soh pena de reclusão de sois
meses a dois ano».
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FLUMINENSES: DERROTEMOS OS
Entreguistas, Elejamos os Patriotas!

Fluminenses: votai nos candidatos popu-
lares, nos candidatos apresentados pelos autên-
ticos líderes dos trabalhadores e do povo.

Eles saberão honrar o seu mandato, lutan-
do no plenário e nas comissões das Câmaras em
defesa dos interesses do povo.

Votar nos candidatos populares é a certe-

sa de que no futuro vozes se erguerão contra
os crimes dos poderosos, contra as imposições
das empresas estrangeiras, contra a carestia,
a prepotência, os desmandos, a impunidade.

Votar nos candidatos populares, patriotas
provados, é um dever dos fluminenses na luta
pela derrota dos entreguistas, dos políticos ven-
dilhões, dos traidores do mandato popular. Con-

tra a carestia da vida, contra a política de guer-
ra do governo udeno-ianque de Café Filho, con-
tra o imperialismo norte-airiericano, votemos
nos candidatos populares do Estado do Rio.

Pelo congelamento dos preços em vôo, por
melhores dias para o povo fluminense, derrote-
mos os entreguistas, elejamos os patriotas.

Hoje, é o dia da grande batalha eleitoral!

Para deputado federal

..''.^«WüiíS

PARA SENADOR

COMANDANTE

Abelardo
Mata

Bonfante Indica:
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PARA DEPUTADO FEDERAL,
DR. ALCEU MARTINS MARIZ

Sarmet Recomenda:

PARA DEPUTADO ESTADUAL,
0 ESTUDANTE GERALDO REIS
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DR. jILCEÜ MARTINS MARIZ

CANDIDATOS À CÂMARA
FEDERAL EÁ

ASSEMBLÉIA ESTADUAL
DR. ALCEU MARTINS MARIZ, candidato à
Câmara Federal, é um conhecido médico psi-
quiatra, autor de várias obras científicas.
Funcionário do Estado foi, durante muito
tempo, diretor do Hospital Psiquiátrico de
Vargem Alegre e dirige, atualmente, o Hos-
pitai Psiquiátrico de Niterói. Em sua quali-
dade de intelectual tem participado da luta
em defesa da cultura nacional e foi um dos
representantes do Estado do Rio ao I Con-
gresso Nacional de Intelectuais recentemente
realizado em Goiânia.
IRINEU JOSÉ DE SOUZA, candidato à Câ-
mara Estadual é o lídr inconteste dos manti-
mos, posição conquistada pela sua firmeza e
coragem ao se colocar sempre à frente das
lutas de sua corporação. Teve destacada
atuação na greve nacional dos marítimos
e é o Presidente do Sindicato de Operários
Navais.
GERALDO REIS, professor, líder estudantil,
candidato à Câmara Estadual, representara
ali, não somente aos jovens e intelectuais, de
cujas campanhas tem participado destacada-
mente, como também a todo o povo, atento a
defesa de nossas riquezas minerais, garantia
da verdadeira emancipação nacional.

Niterói e São Gonçalo

Wmmim
Cte. Bonfante Demaria

Entre os 'marítimos e os
ferroviários do Estado do

Rio foi grande a indignação
diante da resolução do TRE
impugnando as candidata-
ras de Emílio Bonfante De-
maria e João Batista Lobo
Sarmet. Houve trabalhado-
res que chegaram a chorar,
tal o seu ódio à infame ma-
nobra da reação que tenta
impedir a eleição dos ran-
didatos patrióticos.

Nossa reportagem pro-
curou ouvir os dois destaca-
dos líderes dos trabalhado-
res sôbre a situação eleito-
ral no Estado do Rio.

QUE OS MARÍTIMOS
APOIEM

Emílio Bonfante Demaria,
o querido lider dos cem mil
marítimos brasileiros, dian-
te de nossa pergunta, de-
clarou:

— Apesar do acontecido,
o povo fluminense pode e
deve eleger seu represen-

tante â Câmara Federal.
Um candlaato merece todo o
nosso apoio e para o slui ....•
me peço o voto dos compa-
nheiros marítimos: é o dr.
Alceu Martins Mariz, medi-
co psiquiatra, intelectual de
grande capacidade, lutador
provado das causas demo-
cráticas e patrióticas. Ga-
rantir com nosso voto a sua
eleição significa levar a voz
das massas trabalhadoras
à Câmara Federal, ter na-
quela casa do Parlamento
uma voz em defesa dos di-
reitos da classe -eperária e
um trabalhador pela eman-
cipação de nosso paia-

OS VOTOS
DOS FERROVIÁRIOS

Procurado por nossa re-
portagem, João Batista Lõ-
bo Sarmet fêz o seguinte
apelo dirigido por nosso in-
termédio aos trabalhadores

» -*»« <- *j
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JÚLIO MOTA

Candidato a vereador,
em Niterói

fluminenses, especialmente
aos ferroviários:

Apelo a todos os meus
companheiros de trabalho e
a todos os trabalhadores do
Estado do Rio para que,
em defesa dos direitos da
classe operária, da sobera-
nia de nossa pátria, do res-
peito à Constituição, dêem o
seu voto a Geraldo Reis,
candidato das forças patrió-
ticas à Câmara Estadual.

Neste momento não de-
vemos nos limitar ao pro-
testo contra as tentativas
de impedir as candidaturas
dos verdadeiros democratas
e patriotas. O nosso dever é
o de dar todo o. apoio, de
buscar o ¦ voto dos amigos,
parentes, conhecidos e de
todo o povo, para os candi-
datos que, como. Geraldo
Reis, merecem a nossa con-
fiança. Indico aos ferrovia-
rios do Estado do Rio o no-
me desse lutador das cau-
sas populares para nosso
representante na Câmara
Estadual.

Candidatos do Povo Fluminense
A DEPUTADO FEDERALí

DR. ALCEU MARTINS MARIZ, médico
A DEPUTADO ESTADUAL:

IRINEU JOSÉ' DE SOUSA, marítimo, presidente do Sindicato dos
Operários Navais

GERALDO REIS, professor e líder universitário
A PREFEITO DE MAGÊ:

DR. IRUN SANTANA, médica

Candidatos às Câmaras Municipais'

Em Niterói, dois cândida-
tos populares concorrerão à
Câmara Municipal, pela le-
genda do PSB: Júlio Motta,
e Rafael Francisco de Al-
meida, presidente do Sindi-
cato dos Padeiros. Integran-
te da diretoria anterior do
Sindicato dos Operários Na-
vais, Júlio Motta foi o único
reeleito, por não se subme-
ter nunca às imposições pa-
tronais e ministerialistas.
Na greve dos 100 mil mari-
timos, forjou-se um autên-

• tico lider e os operários de
Niterói, particularmente os
operários navais, sufragra-
rão seu nome nas urnas em
3 de outubro. Rafael Almei-
da é dirigente da Intersin-

¦ dical fluminense.: Para a Câmara Municipal
de São Gonçalo, 5 cândida-

DEMOCRATAS E PATRIOTAS PROVADOS
QUE MERECEM 0 CONFIANÇA 00 POVO

tos populares concorrerão
pela legenda do Partido Li-
bertador: dr. Armando Fer-
relra, Hilário de Almeida,
Hermogênio Luís Teixeira,
Gil Franco e Roberto José
da Silva. O dr.' Armand*
Ferreira, que já foi verea-
dor em duas legislaturas em
São Gonçalo, liderou recen-
temente a luta naquele mu-
nicípio contra a lei 2.114. Hi-
lário de Almeida é opera-
rio carpinteiro e Hermogê-

nio Luís Teixeira ex-operá-
rio da Metalúrgica Hime,
foi demitido dali por lide-
rar as lutas de seus cqmpa-
nheiros.

Em Caxias
Para a Câmara Municipal

de Caxias concorrerão três
candidatos populares: o
camponês Manoel Escobar
Sobrinho, o comercian-

te Ednil Gomes Ferrão e o
médico José Ignácio Romei-
ro Júnior. O lider camponês
Manoel Escobar participou
da 1* e 2' Conferências dos
Trabalhadores Agri-
colas, sendo também o orga-
nizador da solidariedade
camponesa aos têxteis e
marceneiros, quando em
greve. Ednil Gomes Ferrão,
em 1944, era porteiro de edl-
ficio, quando se integrou
nas lutas do povo pela or-

Para Deputados Estaduais
->?!-' —¦*-••¦* -._

:«'¦*¥**••' :. •¦Typy*»**»'^'.' Mf*»HjWjyipy»3
M*tfUwhUúM><ttt>M6v W*1, W"f 'Wyg^—r'-'^ * w >r ? * .>

UQSÊ DE SOUZA GERALDO REIS

ganização da FEB e seu en-
vio à Europa. Desde então
tem participado de todas as
campanhas patrióticas. O
dr. José Ignácio Romeiro
Júnior sempre esteve à
frente, no município de Ca-
xias, das campanhas em de-' fesa da paz e da soberania
nacional e durante muito
tempo clinicou nas fazendas
de café de São Paulo, co-
nhecendo de perto a miserá-
vel vida dos camponeses.

Nova Iguaçu
Três candidatos populares

concorrerão à Câmara Mu-
nicipal de Nova Iguaçu:
João Laureano da Luz, Nilo
Dias Teixeira e João Jorge
da Cunha. João. Laureano -
da Luz é um dos operários
mais combativos da localida-
de. Trabalhou na Luz Steá-
rica, onde foi delegado sin-
dical, na Fábrica Etermit,
na Tetraso Ltda., na Pancq-
lor Ltda. e em outras em-
presas, de onde saia quase
sempre demitido por lide-
rar as lutas em defesa dos
direitos de seus ¦ compa-
nheiros.

Nilo Dias Teixeira, opera-
rio, morador em Mesquita
hâ 20 anos, conhece a fundo
todos os problemas do mu-
nicípio de Nova Iguaçu, por
cuja solução sempre se ba-
teu. Participou' de 'todas as
campanhas populares e pa-
trióticas nos últimos anos e
por isso fojí preso diversas
vezes. Se eleito, lutará pela
pavimentação das ruas de
Mesquita e pela instalação
de água, luz, escola e um
hospital na localidade!

Em São João
do Merili

Dauta Jobert Barreto, Pe*
dro Etelvino da Silva, Maria
do Carmo, Gomes Maciel e
Manoel 

"Teixeira são os 4,
candidatos populares à Câ-
mara Municipal de São João
do Meriti.

Dauta Jobert, que duran-
te um ano já exerceu o man-
4ato de vereadora na Cama*

NITERÓI:
JÚLIO MOTTA, marítimo, Secretário «Sft Sin-

dicato dos Operários Navais.
RAFAEL FRANCISCO DE ALMEIDA, Pre-

sidente do Sindicato dos Padeiros.
RUBEM PEREIRA DE SOUSA, Presidente

do Sindicato dos Bancários.

SAO GONÇALO:
DR. ARMANDO FERREIRA, médico.
HILÁRIO DE ALMEIDA, marceneiro.
HERMOGÊNIO LUIZ TErXEHtAi metalúr-

Rico.
GIL FRANCO, marítimo.
ROBERTO JOSÉ' DA SILVA, ferroviário.

ANGRA DOS REIS:
JOÃO SANTA, operário.
JOSÉ' TEIXEIRA, operário.

BARRA MANSA:
MAURÍCIO AUGUSTO, engenheiro • agro-

nomo.
OSVALDO CABMINATTI, rodoviária
MANOEL ARAÚJO, ferroviário.

CAXIAS:
| MANOEL ESCOBAR SOBRINHO, campo-

nês.
i EDNIL GOMES FERRÃO, comerciante,
j DR. JOSÉ' INÁCIO ROMEIRO JÚNIOR,
I médico.

| CABO FRIO:
\ FRANCISCO RIBEIRO, estivador.
\ ANTÔNIO FRANCISCO MENDES, operário.
\ MANOEL LOPES, comerciante.
\ OSVALDO RODRIGUES, operário da Resis-
\ tência.

j FRIBURG0:
\ HERMES HONORIO DA SILVA, tecelão.
\ OSVALDO SILVA, tecelão.' 

MANOEL SUVVA, operário.

NOVA IGUAÇU:
JOÃO LAUREANO DA CRUZ, operário.
NILO DIAS TEIXEIRA, operário.
JOÃO JORGE DA CUNHA, proíeaK*.

NILÓPOLIS: í
DR. JOÃO BATISTA CAMARGO ABAG&O.

médico. c.
NILO DOS SANTOS, operário,

PETROPOUS:
BRAULIO RODRIGUES, operária. j
EUCLIDES BATISTA, cozinheiro.
LUIZ CARDOSO DE LEMOS, teceMO.

RIO BONITO:
JOÃO NEPOMUCENO DUARTE, tasetOsbo,

SÃO J0Â0 DA BARRA:
ALBERTO SOUZA PINTO, operário,
ADEMAR MntANDA, operário.

SÃO JOÃO DO MERITI:
DAUTA JOBERT BARRETO, dom&tio*
PEDRO ETELVINO DA SILVA, industriai.
MARIA DO CARMO GOMES MACIEL» EI»
fessôra. á

MANOEL TEIXEIRA, operário,
TERESÓPOUS:
JOSE' MARIA FERNANDES
SEBASTIÃO VERÍSSIMO .
JOSE' MARTINS.
VALENÇA:
heliodoro BUBOC, farmacêutico. 
ANTÔNIO FELICIANO DA SH.VA, ÍW*0>

viário.
VOLTA REDONDA:
EUCLIDES MENDES, metalúrgico da CUssN,
ANTÔNIO MACHADO, comerciante
JOAQUIM LOURENÇO, operário,
CAMPOS:
JACV BARRETO, ferroviário.

^J**íw*.

ra de S. João, trabalhou co-
mo operária desde os 14
anos, em fábricas de roupas
e na Light. E' destacada lu-
tadora em todas as campa-
nhas patrióticas do povo bra-
sileiro e quando vereadora
sempre defendeu as reivindi-
cações da população de S.
João do Meriti.

Pedro Etelvino da Silva,
pequeno industrial, é de orl-
gem operária, tendo sido,
entre outras coisas, foguis-
ta, marítimo, padeiro, fer-
reiro, graniteiro, marmorls-
ta e condutor de bondes.
Será um porta-voz dos traba-
Ihadores na Câmara de São
João.

A professora Maria do
Carmo, desde 1938, luta em
defesa da infância e parti-
cularmente pela ampliação
da educação escolar no mu-
nicipio.

Manoel Teixeira, operário
da construção civil, também
candidato popular à Câmara
de João do Meriti, é conhe- .
cido no município como um .
batalhador pela solução' dos (
problemas locais e por sua
participação em todas as lu-
tas populares.

Nilópolis e Nova
Friburgo

Em Nilópolis, concorrerão
a Câmara Municipal como
candidatos populares o mé-
dlco João Batista Camargo
AragSo e o operário Nilo
dos Santos. O dr. Aragão
desde 1945, toma parte em
todas as Mas populares no
bairro, e é filho de opera*
rios. Nilo dos Santos, meta-
lúrgico, participou das cam-
panhas reivindicatórias dos
operários da Elevadores
Schindler.

Para a Câmara Municipal
de Nova Friburgo, três can-
didatos populares foram
apresentados: Hermes Honó-
rio da Silva, operário da Fá-

Para prefeito de Magé
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DR. IRUM SANTANA

brlca de Flló, Oswaldo Silva,
operário dà Fábrica de Ren-
das e o ferroviário Manoel
Silva.

São candidatos que já pro-
varam, na prática da luta
pelas liberdades e pela eman-
cipação nacional, que mere-
cem realmente plena cin-

fiança do povo' trabalhaow
do Estado do Rio. Votar inês-'
ses nomes significa lutar
contra a miséria e a fome,
contra a fascistlzação do
pais e sua colonização pelos
ianques, pelas liberdades de-
mocráticas e o respeito à
Constituição..

VJ
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Uma Vitória
Os AWNt* <m<>^^

ntt ^X^T^oVclA W do
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im 111:1. ao NOUTH — imporlo,
Lobloii o uotarogo. Com .Tolin
Min» o Hitin Wanakor. nn.mn.
CfiiiluvAii Ingleso, As •.! — -1 —
fl — 8 o 10 lioriis.

9 TAMHOltKS 1)15 TAIIITI —'

Oaèon, Itia.i v Amiricn. t3.D)
Com Dcnnis O'ltoefo e Pntrlcln
Mcilmi. Avenlurn. Cnlurlilit.
]'riniuifio nmcrlcann. As a -»
3,.in — S,20 -• 8,40 o 10,20
honiL-.

HlilllXlAO -S.V ÍNDIA — Pa.' lAcin. (ClnemncoBne), tom
Tmxiii.1 Powoi' u Tony Mooro.
Avcntuni. Produção nmcrl-

• ciinn. Aa 2 — I — O — 80
10 lionis.

UllAIDU 1'EI.AS siiuxiipitns
Azlecu, Caruso-Copacubnnn,
Imitcratnr, Coliseu, ltOBÍtrip o
São Joaú-, Com Micliol Auclnlr
c almunc Rciinnt. ComcdUi.
rroiluvfio Irtiiucsu. As 2 —
4 _ (• _ g o 10 horas.

» OS HHUTOS 1 .VM1H..M AMAM
— I'i.i/.a, Aslorin. liilü o ülin-
ilu Com Alan Lu.ld v Jciin
Ai-Uuir. Wcalcrii. Colorlilu.
producüo amcrlconn. (Rci.ii-
so). As 1,20 - 2,30 — ri,-!" —
7,;M, tf 10 lioras.
VIVA /.ACATA - AlusUn.' Cti Mni-tnli llriilldo. Pimlu-
cão americana'. Utcprisç).
hs 2 — 4 -O-sii 10 Bi'*

A llOIIA DA
V.itro-PaaBolò,

1'OIITINA —
Metru-TIjucn

A PRAQA Ê DO POVO — Gravura do mario GRÜBER, do Clubo do Ormmras de Santo»

,» Motiu-Cniwcnbiinii. Com Clil ^^Mw.W^^iíiW.Y.í.^ ..,;.. -.. :':.::N,«;\\V.í.'...í#X^\>^»^.fi\
ChariJío o Frcn.Astnl.c. Muni- íj ^»«^-™—

• r.ii. Colorlao. Protlutjno uiiio* gi ^w
rlii.nii. As 114B (Metro»Pnii.
solii) - 1,50 — W?> -- (¦ - s
1 111 horas.

FILHOS UO AMOU — Sil"
I.uiü, CopuceMnnn, Mlrnmui*,
Ideal, Alxillcii.i, Mn.lil.l o Silll?
lii Alice. Com lilel.lkii < lui-
iwiu e Jcnii Clnudc Pascal,
ii'iiiiih', Pruitiu.lu frunncsa,
A.i i,'.'ll — 2,30 — r>,H) —
7.0(1 c li) hoiiis.

O HOMKM <»UU O MUNDO %
KSOlIbCKU — Vitória Rosy. g
Cinioiu Maduiolrii. com ¦/¦.
Ptul .Muni o Joaii Lorlllg. ;^,
tíiuiii'. Proiluçao amenca* g
ru. as 2
— £U0 o

^-^-^itlfc
10,20 lioras.

NO II'li — Pnthí,A II.UMA 
PiirutLtlOS, Muua e Leme. Com g-
jniiii üalilli c MiHlelciiic lio- &
IilNhon. Drama. Produção ¦
írw-cesa. a» 2 - -1 -- ii — í>
t lt, horas.

PAt . AMOU i: l-.VNTASIA —
ArtiPiilíiclii e ItlVoll. Cum GI.
nu LU loUrlglda o Vitlorl.i do
S'i.,1, comeuut. Pi-oduV«o itu-
¦Uma". (Segunda seinaiiu). As
2 .. 1 — u — 8 o 10 liorus.
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"sootto 
de Thier» Martins Moreira 6 quo o

hometuinha .ombem d galinha-verde. £>m<n.Arln „„.:.„„,
Ê evidente que os estudantes do Conservatório Nacional

do Teatro, quo iniciaram um grande e belo movimento para
a melhoria do sua escola, não podem concordar com çssií
Volha absurda t ofensiva. Cabe levar avante «combate o
w;i-7ir íambdw, juntamente com elementos àetodosoast-
tores da classe teatral, a demissão do sr. Áaonia» Aguiar
mlAceitar 

o tr. Thier» Martins Moreira é cair num atoleiro
muito mais-profundo que o atual, e o que ot estudantes mo

I querem é justamente atoleiro».
% Na segunda-feira, o Conservatório Nacional de Teatro
I estará funcionando: as aulas recomeçarão forque a arew
I chegou ao sei. fim. Já qua esiarào reunidos o ettencial e
I firmar a unidade, v ewigir para a direção da eteola de arte
$ dramática, gente de espirito novo, tem wwpromlsaos com
é quaisquer espécie» de galináceot. Procurar entre o» mofes-
Ú sores independentea da própria esaola i bastante talutar,
'ú Ê de suma Importância barrar a entrada áostoroarata» e
% e dos ratr.ógr.udoB, -Awtplia): u vitória, ei» o pwlema.

MILTON DE MOjHyrff EMEBT
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# s|'SSi,LS PASSATEMPO —
Royal-Copueãbnnii, Capitólio
c Ti.iueii. Jornais, çomeillas,

(Segunda semana)
8..1U - 0.20 — 7 -

ó.|(l u 10.21) I1Q1-OS.
desenhos etc.

Pré4istrék Filmes da Semana
Oue Começa

A. GOMÍ S PRATA
mu,

',, 
suicmaus mundíalmeme ^«^a^Wiíáaítambém, talvez, o governo ne buuuui.

is críticos oue o viram, preferindo
liiífa menos llSOlllelrn (Ias possiul-

"1:"¦¦¦ '•'¦¦• . "Vràll^^miiuiou,, que eerlanionto
nãu apresentam maior mte-

Desta •
os dois filmes con
ttgora feitos em Porgutal
nfio- concorde eom a opinião ui' continuemos a ter uma
íldades do cinema português. Os
atrairão a colõnid a alguns curiosos,

Aliás, cimio tantos que temos tido.
lantc.

a semana é bem déèinleres-

JÜ JAZZ AO SAMBA (FALSIFICADO)
.-,, ,- .. .;.... ..:.,'„, dft forliliia (Tlio «alui WngOlI - em |
F -èd Astai ¦ • aos 54 unos, exibe sua grande classe, ao lado dn |¦ ' ' ' Vv.i 

Charlsse, Astalrc fu/. um bum solo no Ini- |
imenis lions cum Chürlssó, num deles ca- &

ii tanque. Pena 6 que os elementos; A
.., o tivessem sido bem aiiroveltados. Ainda |
íisri. Ja ri ? Buvlai.ua. na pele de uiq «gÇnlpa teatral, Lcíu.«™- 

|
moiitos Um espetáculo divertido pura os apreciadores do tcin.» |

Mi,V;. u. i,-'.li:'.f.i e üáudBSlStft 6 Múslcn c Moiimneo (Jleet M.' S
outros dus últimos anos, usa velhas ^

:s. Dan Dtilley, Dom dançarino _e 1:

iue
lita mas .simp.it leu
¦Io do filme, o tem dois m
toando dós romances policiais

'ii 
maneira do Bobby Breon. Não deve

tnlvni! sirva como diversão Inconse-

todos conhecem. Uma
tmslea folclArlcii mexléiiiia, o inúmeras as

ti. disposição do cinemn.

At the ruir), t-.ilo. riiran vários

KSuÍ àTÒf S'o 1íS'0Prir..ipa.. o,lline mar.;.  • -

Chrt Alleii, um garoto cantor,
•or "'•  <-¦¦,',•>-¦
n"" , Oicliitie .u, Cúntie ... 1 iclúu dei Caribe), de que vimos o

anúncio", 6 coisa de dltlcll digestão, Maria Antonièta Ton s.ipareeo
ruml-.ando c miimbando, daquela maneira que
lastima, pois llndi

<;>. não nos tallui o tarii, das sobras de Ciiniaviil Aliaiitid.i. s.nn.
' 

nu" ue 1'aiuele filmo eürnãvalesco, não puderam ser beluidos a.-
• puni riomeros muslciUa dirigidos por Carlos Manga. Agora. ._ At .11-

tida nara não perder o dinheiro empregado em sua eneqnncup, per-
„ ilti ouè „: vel •rano l.uiz de Ilarros os InCl-jlsso nesta comedia quo
preteíflfi eaco.ir do certos coisas do cinema brasileiro.

Como sé não bnstasso a crise do cinema nacional... Lm loi nu
cawvvale. noticiar oue no elenco estão. Jaime Cosia. Grande Ot ,
Co\è, .luli Btirriot, Sérgio de Oliveira, Carlos Tovar, Wilson Giej,
Susv Klrliy .

E,- tiara terminar u lemoprada" bro compositor de operas. O filme
ótima fotografia (do

ainda Piuiclnt,
dos mais bem

francês Ciando
musical, teremos

£?li?í;^^ ,
S p"lfcgVlnÍ (o veterano e medíocre Carmine Oa -ne ,1,rf
os interiores). Gnhrlele Fcrzottl é o herdi, e suas he... nas «M-Mnim
Tòren, Nndia Cray e Mir.üim Br... Entre as voxes, esta a de Uenu-
mino Gluli. ,

ALGUNS PROBLEMAS SÉRIOS

WAS NADA HE SOLUÇÃO)
" -,-,efiin»-.o iiuu " .Uuntlo Esqueceu, a estranha produção Itac»-

franco-arhertcano, continuara em cartaz, demonstrando que Paul
Muni apesar dn longa nusênclit, ainda tem os seus adm radores.
História interessante mas .eontusti, como tivemos a oportunidade
comentai- O garoto Vitorio Monunta ajuda muito.

Outra segundii semana é mie t'illius do Anuir (Lcf
PÁiiiiiur) oue do forma igualmbritc confusa enfrenta o serio pro-
bicar d ei e mondo ocidental) das mães solteiros, Etcljikn Chnureau
6 n iV-robin e a direção coube no irregular Léonlrte Mo-tuy.

Em Escmvns do Vido (Scliii.vitu ou L-Usclavo), de Yvos Olnmpl,
r, problema & íi morflnomantn. Temos a impressão de qilo fnl ia-
tndo sob um prisma sensacinnallsta; quase ir-csponsãvel. pnnlel
Gelin e o viciado, a bonita Elconprn Rossi-Drr * sua esposa, e
Énrliara Bníige foz 1. mulher que o leva no vil

de

Enfaiitc
o sério

MÁGICA & MONSTROS

m CINTE!
"tstpatos para Homens e Senhoras

Duas casas ao seu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Rezende, 51

TíW í Mmm o Resultado Final da Campanha
03 GÓMrfÊS ELEITORAIS, TRABALHANDO MELHOR QUE OS ESCRITÓRIOS, CONSEGUIRAM SU-
PLANTAR 0Ü REALIZAR SUAS COTAS - RESULTADO DO TRABALHO DOS CINCO MELHORES

ESCRITÓRIOS
Está encerrada .'. Canripniilui

dos 5U Milhões. Triiimlhtiii.lo
melhor tjlíe os Escritórios
Eleitorais, os ComltOs Nlcl-
torais cobriram ou nupera-
mm nuas cotas que snmaílas
deveriam .'iiiiijjir

Í Hií O iwuiiitiU>,- i! .!o
irabitlhi) dos Comitês
tou em U0',í essa cota.

Os três campcSes 'do Kit-
mo Sem Prcectontes, os Co-;â niilés U. M e 21. realizaram

% rriülsrie'!»; tjí'sv.as. cotas,
p O trabalho desürr, Com'«ís ú
í| motivo de orgulho parii to-

I Rainha cia Primavera
!Í2t

A Comissão Carioca rhrus
uma vez eíiatn.1;. atenção Ias
cnndidiitas ã Rainha Eleito-
ral e dò ^niv. cabos eleito
rais que tleyeri.nin prestar
contas dus votrw consçfjuítíos
até ns 22 horas cie oiiterrí, que.
apressem a sua eníroga o
mais depressa possível.

A Cftníissao torna a lem-
brar que a festa da cai-oac;âf)
eéntreija dos prômlfis sorá
realizaria dentro ria rt"!m"!".'!
nuln^ena do mês corrente em
data a ser eornunientlii,

dos os cabos eleitorais em-
punhados na coleta de fim»
dos para eleger os patriotas
e derrotar os entreguistas,

Terça-feira serão publica-
dos os resultados definitivos
da campanha, depois do ?n-
tregn dos mapas dos Comitês
e das Comissões das Campa-
ilhas.

A direção central da Cam-
pãnha está organizando uma
solenidade para a entrega
dus prêmios aos quo sairam
vitoriosos na emulação.

E' a seguinte a situação
dos cinco Escritórios melhor
colocados:

SOTA DA GOfilSSSÃO
GARI06A

,-. Comissão da Campanlu
dos SO Milhões encarece a to-
dos os. escritórios eleitorais
que faqam recolhimentos de
suas cotas com a máxima
urgência.

Os mapas o balancetes de-
verão ser entregues an Escri
tório Central sem perda d(
tempo para quo sejam publi
cactos no quadro, geral do
Campanha.

1.» Ary Kulmann .. .. ....
2." Deoclecio Santana
3." Zélia Magalhães
<!.• Vinte e Um de Dezembro
5,' Liberdade

O resultado geral do tra»
balho das Comissões ainda
não é conhecido porque há
Escritórios que não entre-
goram seus mapas, a que de-

39.874,50
23.879,00

603.414,70
35.302,00

. 11.970,00

P
66,45% |59,59% I54,85% I
44,12% Ú
39,90% I1

ve ser feito com urgência, a ^
pedido da direção geral da ^
Campanha. O Escritório Cen- 0trai funcionará para receber é
esses mapas. I

A CAMPANHA DOS JOVENS
RESULTADOS ATE' 1° DE OUTUBRO DE 1954
OUADUO GERAL DA C0L0CAÇ40 DAS COMISSÕES

1» GRUPO:
Comissão Mauá •

i> Euclldes da Cunha
Oswaldo Cruz . . .

» Tiradentes . . •¦ .
» Rnmain Roland . .
t» Julius Rosonberg •

Ethei Roscnberg •
Frei Caneca . . .

2"
oumissflc Joliot Cúrie . . .

» Altair P. Rosa .
» Zélia Magalhães
. Castro Alves . .

Anita Garlbaidi .
3'

-jinlssôo Lafaiete Fonseca
» Pró-Costa Neto .

Vicente Malvain .
» Maria Quitéria .

CRS 123.550,00 — 124,7%
79-526,00— 94,6»
18.280,00— 94,6»

120.000,00— 88,8»
130.730,00— 87,1»

SI. 495,00— 81,7»
Àõ. 879,00 — 70,3»

24.608,00 — 54,6»

Leia "Momento Feminino"
O n» 107 apresentai **

—- Glauce Rocha, revelação clncmatogrtflea do ano

«Momento Feminino» sobe o mono
Como vive uma tecelã bzadMra.t s, .'•

Prego não pode continuar, subindo como bflüSo

Por que se reúnem as mídhwsi da América

Latina?
O público fsancês não jrtu Qmm Hlanova

dangar.* -f \

Modas, cS*rÜS, conto, teatro $} rifflo,) cetfnha,

conselhos de beleza. Pá-pias para as crianças, com

o interessante «Concurso Pica-pau»» ;g

A VENDA MAS BANCAS

GRUPO:
Cri?

GRUPO:
CRS

?6.120,00 — 120,4%
18.390,00 — 76,6»
32.725,00— 72,7»
23.517,00— 65,2»
22.989,00— 47,9»

4.486,00 — 149,5%
11.000,00— 54,0»

860,00 — 28,6»
820,00 — 13,6»

I

I-
í

PEQUENOS ANÚNCIOS
PMoTsT-SY .1 ÕFtfnEGE-SE
BABA' iJíiíd fiiifnvii üv ntin o

meio rií í.oo.i.iK). itiia Pomes
CoToui, llii Ari.luial. *

noMIiKIROK -HipílÁUlilCÒS
íi Rua .AIare!Uo Dt:is, ?.)

tíARPlNTBlllO,

ÇjnsTU.IMílHAür.lidos a Av.

CríslH.Villi.

liilrn iiil).
iüiit.sino Cru

EMPREGADA
runjuiras, ,310 —

LADKll.ÜEIRns
ttil Lüupolilo. Ubr

Ain-

¦Miirlil-

ELKTIUCISTA — Kftdlo-Tíc-
llluii. E\ci'titii-so serviços n do-
niieillu. Rccddò eom Casimiro.
Tel.: 27-S2tB. *

yUEI! CONSTRUIR? — t:.ms-
tru.i ousas imiilcrniia e «purta-
mentos,. itetormiis, truballios
com operários competentes. Dü-
senhos iirllstleos. Damos rt»l'e-
ròncias v. informações. Francis-
.•o pimeatci a i.indoifo Júlio
.ins Santos. Estrada do Dedê,
1)70, lilia ilo Governador.
~Jn.Ua) 

DE PESCA — Com-
jirii oura pugúmcnto eom a pro-
rluc&u dt. pesea, a eomliinar. Os
liiteressudus queiram (lírifjir-sü
lior favor, rt Rua Emtmú, 349,
Acarl — Lauro.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

i>r....niur<iii com estética e masllüiição perfeito, excelente aderOncin»
mesmo nus hfteiis mols ilcsnnlniiiijiiriis. fontes móveis amiirluiiuaH
(Iloclies) — LABORATÓRIO DE HtoTESE PItoPUIO — Km casos
espcoluls. dentaduras em um dia npeniis — Consertos em SO nilnli-

tos — Facilidade de pagamento.

DR. N. ISIDORO
da

Está resinado? Nariz
gotejando oa entnpidol
Bastam 2 gotas de
NAZOSTIL em cada
narina para V. ter
alívio imediato.
A venda em todas as farmácias

RUA ELPIDIO IIOA MOKTH, 285 * I» «n-
dar — Tel.: 48-1073 (Próximo uo SiU'£

Parca da Bandeira) — Diariamente, das 8 as 19 lioras.

Pensão
do Papai

LÀNTERfiElROS "íi Rua Lòho
uo!,.., . r.i Pcnlia, *

i.IinthaDores nprmidlnes li
ua Dinin Juii.|ulna, 8B,.

¦BPMBEIHÜ HIDRÁULICO —
Ext.uUi-.se qualquer serviço do
ramo. Recados .'om sr. Nilo.
A\. Dr. Manuel Duarte, G20.

MÀQUÍNtòTA Ilúves. Run Golas,

MENOR pi.rn lima
ilus liitranjelras, 37w

lál). de

ui'la, h liil.-i

PINTURAS em geral. Rnplde?.
c perfeição. Orçamento sem eom-
promlsso; AdelSòíi ,í J. Penedo,
os MftKifus do Pincel. Chamar
Ozcas -- Tel.: ?'2-3070.

SEPETIBA —
casa molMüaila,
Tra lar cotn u sr
dn Barco n. SR

A nvlhor pensão de Co»
paiaiana. Asseio e r«s
peito.

atua Ronald de Car-
valho, 74.

.*—*-

Alugii-se ótima
perlo dn praln.
Alberto a Vala

A vida rle Houdlnl. um dos mais famosos m.áslcos e prestldlriltti-
dores de todos ns tempos, que tamtiím se dedicou fervorosamente n
desmascarar falsos médiuns e nulros exploradores da cred." ilnd"
pública í contada em Iliunllnl, « llnmem Mlrnn.ilosn (lloi.iUni), cm
ínie ii frnqulnhii Tony Curtis tem o pnpol-titltlo, no lado de sua
esposa 'Jhnét Leirh. An que parece, o filme fone nos aspectos m"ls
Interessantes .da carreira dn mnRlcn, caindo numa desgastada ior-
mula hnllvv.-oodiana. ,

Em Veia dn Espaço m ('.une from Onler Spnce). o oue vem rio
espaço 6 -uma-csnéele de disco voador, com uns homens de um o'hn
so, que tem o poder de ocupar o corno dos terramicns. A sIIiipcM fi
controlada nelo cientista Ricliard Cnrlsoq anos multas nerlpfielns_em
R.n. A crllica estrangeiro diz que. n não ser numa chuva de pedras•sAlire n plntílíl, os produtores n.Tn soulieram aproveitar a l"rcelrn
dimensões. Mns, para nós, umn chuva de pedras JA 6 mais do que
o suficiente... ,„,„,„-

E se há ainda alguém interessado cm saher, o ridículo Ilc!>clh">
nn índia (Klnc nf lhe KI.yl.cr Rifles) continua nn teln elnemnseo-
plcn, apresentando Tyrnno Power numa historia colonialistas,

O ETERNO ALEXANDRE DUMAS
Quíindn 1:'i se anuncia uma nova versão francesa de A Tãrre de

Nesle, romance de Alexandre numas, i Telefllmes desentera uma
velhíssima versão, datando de 1037, quo não podern intercssnr se-
quer-aos mais fnnfttlcos leitores do mestre francos do romance de
aventuras.

A mesma Telefllmes programou para a proxlmn semana nutro
¦filme baseado em Dumas: Pecatlnrà Mareada «Mlludy et les Meus-
niielaires nu II Unia de T.lllu). Trata-se dn aproveitamento de um
episódio. elnemntoRrãficamente pouco explorado do carreira dos
Quatro Mosqueteiros, com Unssnno Brazzi c Yvottc Lehon.

COMPLEMENTO (ESTRANGEIRO)
Pnrn ieehur a semana, leremos duas estréias sem muitos atrati-

vos- lJonsso-nn Colégio (Itnmeo C.ocs to Collcge) e O Segredo (Tlio .
Famllv Secret). O primeiro é uma aventura de Bonzo, o chlmpanzé,
oue 1ft vimos, hft tempos numa comédia. Pnrente próximo de Chita,
o macaco de Tnrzan, Bonzo é rival do Jumento Frnncls na conslnla-
cão da Únlversai-Intcrnneional. Numa época de crise, em que as pia-
téluscudn dia mais se afastam dos filmes de Hollywood, nüo e de
ndmlrar que os miiRnntas do cinema lunque recorram a 3-D, Clne-
mascóplo e outros golpes. Mns Bonzo c Frnncls, com franqueza,
constituem recursos deveras desesperados...

O Segredo lem a plntn dn novela radiofônica. Um r.ipazoln que
mata um nmlgo, e que é protegido pela família bem posta na vida.
Conflitos do consciência, etc.

Inexplicavelmente, continuamos a Importar coisas assim. Inex-
plicàvelmcnto, uma ovn! Pois não estft ai mesmo o Coffce Júnior.' E
onde fica o prestigio do Presidente TCivora?

MOCAS menores.
Cano u, io.'l.

ã iíua Frei

MOCAS
jlílUIttlil.lll

RAPAZES ;'. Av. Co-
1 ."(13 — Sobrado, :>

ALUGA-SE casa com 10 como-
dos cm Jlumnltá, f. Rua Viúva
Lacerda, 17. rratar no n.« 11 da
mesma rua, a qualquer hora do
dia,

mim umeos
JUVENTUDE

f^AtEXAMOtE
USE e nno mUDE

PADEIRO
Engênliii

h 1'uii Cuii
Novu,

PEDIiKlllO .
les. lí.l iPftiei

Ru» Campos Bn-
da Btiiidclra). »

IV.J.lliOR co». |)i-.iii..i de uco
iiio'.!f.ui. Rúu S. Lüllí Goiiza-
ga. 3.270 B, *

VENDE-SE uma casa com três
quartos-, duas salas,' cozinha, nn-
nhelio e um grande quintal.
Rua Henrique I.ussaqUo n. B4

-- Mesquita — Est. do Rio. *

.•'MWEGADA paru todo ser-
viço le itisul, menos lavar. Te-
loluíiií 30»0033. *

"MOCA liara ajudante de cos-
tura. Telefone 32-7047 — Arial-
zli-i: *

SERRALHEIRO moro-? oficial.
Rua .lorue Rudge, 120 A  V.
IsuNJ.

i'ICND'.'i)<>H paru perfumaria
conhecendu Zona Nbrto. Rua
le.ioi.-io ull Hilva, 2:if) — V, laa-
l);:!. *

MOTORISTA solteiro, 4 anos
de carteira. Telefone 48-0301 —
Joaquim, *

rnKTljUElRA com multa pra-
ii,., paia casa de família, ou
Oftcina Recados pura 52.6230

NÃO JOGUE
FORA

,<&!> )ogue lo*-a o spu ca-
pato velho. Ccnsertoa pa-
ratindos a Rua tico l-ou.
vençt) 119. - Sola Invetra
m rnela solas, com ra-
pidex v [*aran'ia ¦• l'.Ie-
for.o: 3032 - NITKHcL

^mfflff/*£±f 
*• L'

ném *•íí'M V

can./wrros onioiNAis para apartakh-jwi-os
GRANUl», lSUVWUÍ. Ull PECAS AVULSAS,

h suiuçao moacrii» e montar o
»H<irt»mentu cum peçus adequu»
dHS, aem o antiquado reeursu do
-novéis eatandardtzudua.

Dlspumos de peçus avulsas pa-
ru todoa os cumpurtimentos du»
niesticus. dus mais varliirtua tu-
niHiinos • uauios.

Trans-
continental

TERRENOS SEM
ENTRADA E SEM TOROS
EM SAO GONCALO, COM
CONDUÇÃO E LUZ A PAR-
TIU DE 12.000 CRUZEIROS
— CRS 150,00 MENSAIS —

POSSE IMEDIATA

CAMPO GRANDE
Com ônibus, bonde, lotnçSo

dentro do luteumento, a 20 ml-
nutus de Campo Crande, a par-
tir di (jO.000 cruzeiros, presta-
ções de 420 cruzeiros. -Vende-
mus lotes para morar imediata-
inente.

PRAIA

Sem entrada e sem juras, a
40 minutos das barcas. Estrada
asf.rtuda. A partir do 9.000
cruzt*.rim, preataçAes de 150 cru-
zoirus mensais.

PRAIA
DAS AMKNDOE1RAS

A 35 minutos das barcas, com
3 Unhus de ônibus dentro do lo-
teumento. Lotes a partir do ...
30.000 cruzeiros, prestações de
300 cruzeiros mensais. Com to-
do o comércio.

CAXIA

A 30 minutos da Praça Mauâ.
Temos lotes residenciais — pos*
se Imediata. Com farta condu-
i-ilo dentro do luteumento, lotea
a partir de CrS 30.000,00 (trln-
xa mil cruzeiros) cora 10 por
cento de entrada.

ACEITAMOS
PARA VENDER

Casns —• Apartamentos — SI-
tios — Fazendas - Benfeitorias
— Em Posses, ele. Aceitamos
corretores.

AV. MARECHAL FI.OHIANO,
I — l.o ANDAR (LAKOO DE
SANTA RITA) - TELS.: ....

23-38.10 v I.H-14M

NERVOSOS
SrtSBr - F^^.óX^«aSá *Í° tt
- sentimentos de Inlerlorldade o I»"!""*»» - wélM de

Fracasso — Esgotamento
Hatamento especializado do» distúrbio» neuróUco»

——. CLINICA PSIC0L6Q10A ' ¦ "

Dr. J. Grabois
HUfc »-/ADO AX.VDI. !51 - 13» ANDAB - ffONB: •»>•*«•

DAS I) AS 18 E DAS 14 AS 19 HORAS. OIARIAMENI*.

FAéRÍCA
' CONFIANÇA

DO

Grande Sortimento
de artigos para o

inverno —- Artigos

finos para homens
— Cama e mesa —

Fábrica própria — Vendas a varejo
R. da Carioca, 87 -- (Junto à Pça. Tiradentes)

ps*^++++4r++++«*ét++++>*++++'**1+í

ür.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — Espe.
clalldade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório • rosidencla
Travessa Manoel Coelho

208 — Telefone 5763 —
(São Goncalo)

I !¦ VM2-M wmw' d0m*mml^BBm\§i

JASMIRAS TROPICAIS
B IJNHOS NACIONAIS

B ESTRANGEIROS
— CASIMIRAS

M. FERNANDES
Importadores

Rua Evur.ato da Veiga, 15-C
i.iijii - Telefonea: 43-1519

e «2-661X
Aeeltuni-ra encomenda* pe-

10 Keambolao.

EUA t)0 CAT17ÍU wa

...  . ?.--.»*#

wm:. mM lüU.ÜU
«fâ - «"Oivtí 25-4093 MLIALAV n. a cüpagabaíma. aaw Iíua Si'h;i;!t.r D-.utlas, 11H.
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3404051 IMPRENSA POPULAR
Págfaw 5

Apoio da Polônia ao
Tratado de Segurança

Coletiva
VABSOVIA, 81 (I.P.) — A krfnti aPnlfflifM és Im-

lirpiiiw publicou iiiii» ilfilarneflo 4o Oflvênw da RmúbMc*
Pi>|iiilnr ila PolOnlá a respeito ria wnuianc» çolwva na
Europa,

Atcntun a deilaruçfco:
Os resultados da Conferência <ío Genebra obrigam

— do acordo com n oplnlllo geral das nações ~ a novos
esforças no sentido de um íuturo nllvlo da tensão Inter-
nacional,

Pnrn as nações européias * de suma Importância o
urgência o problemn do estabelecimento de um alstema
de segurança coletiva na Europa, sistema que Impedirá
a formação de agrupamentos anis rol .leos constituídos de
Estudos e blocos militares que renreientam uma fontt
de perigo para a paz. „ , . . _

A expcriCncln da história prova t-uf a divisão da Eu«
ropn cm campos hostis tem p.woçado Inevitavelmente

„ conflitos, guerras c destruição. Essa experiência se fez
1 sentir sobre todas as nações da Europa, especialmente a
P nacio polonesa. A Polônia vê com particular simpatia c
§ iiitola n 

'Idéia da segurança coletivai na Europa. «
i Hoje. novamente para os vl/mhw da Alemanha Ocl- fo
\ dental, assim como também para outras nações a nova %
1 «Wehrmacht» reconstituída na Alemanha Ocidental, com
I a ajuda aberta dos círculos reacionários norte-americanos,
1 constitui uma ameaça.

IMPEDIU O REARMAMENTO
=* ü sistema da segurança coletiva na Europa impe-

dírft entretanto, a restauração do militarismo alemão,
quer Mo manto d» chamada ^^Idade 

Européia de
Defesa" como sob a forma da *\Vehrmacht* da Alemã-
íihn néd.«n àl A segurança coletiva na Europa nao só
constUuum stotema de entendimento, político, como

I cria um vako campo de intercâmbio cultural, clentlfteo
!e ccoZico, pois cm um sistema de 

gurança 
coleUva

a troca de experiências o riqueza* de MW*,na. B
rtíes nodo aprofundar as mútuas re'aç*5es-«.e amizade e »

íorulleccr os\emi que as ligam, independentemente dos 
|

regimes políticos em que vivem. F,.rn„~ crtará 1h 
O sistema da seguranua oolrftlva na Europa cr laia n

condições tine permitirão se SCntím à mesma mesa ro g,

I cooperação econômica e;culturaljrnwe?»:*gggjffiZ §I e a, República Democrática ««-.ST aiema 1
I du?. no interesse tanto SSgiM % for- 1á como de outras nações européias aprofundem |

taleeeremos »b-todos os aspectos - 
^^aíoura a I

uma coinribulção séria paia que se wrne g

paz na Europa. O sUflgnato *P"^L£°da 
produção I

SEGURANÇA COLFTIVA |

I fisse postulado corresponde <« «gLfff 
g^Sa I

I da nação polonesa. Por"isso, e^g° 
df9 ^Pmarço §I Popular da Polônia, já em uma ?ea«a«"° datado da 1

| deste ano, se prontificou a tonai P*«^ « 
tratad0 |

I Segurança Coletiva da Europa.^«g' *5 
europeus, que ¦

1 JSTSraoÜSK íScp^dV^ênjo da
I URSS, expressa na nota de 24.1* julho deste ano, no 

|

I sr assa ^p—- i^ff sSf 1I a troca de opiniões sobre a instituição de um sistema de |
I seeuranca coletiva na Europa. , . §| seguranía^^ con.esponde( Mm dúvldai a0g in erès- 

g
ses da paz na Europa, paz á qual se acha tombem indis- g

loluvelmente ligada a segurança da Polôniai«ia possibi- g
lidade de seu contínuo desenvolvimento pacifico. O Co- u
vèrno da República Popular da Colônia é de opinião que 4 •
não há, nem pode haver dificuldaJes que não devam ser ú 1
removidas diante do perigo do renascimento do militaris- jg

Continuam as Divergências em Londres
Pretendem os belidstas.dar h nova Wchrmncht até

armas atômicas, químicas e bacteriológicas

LONDRES, 2 (APP) — O» trabalhos da Conferência dos
nove estão longo d# seu fim porque o- pontos a »*"<>Wer
estilo cheios de dificuldades
dos negociadores.

Os técnicos trabalharam
toda o nott* e entraram pe-
lu madruaada chefiando certo
das 7 horas da manhl. Tam*
bém o sr. Eden. depois do
tê-los aconselhado até As

Uma ecrio febre apoderou-se

primeiras horas de hoje.
A mesma atividade notur-

na foi constatada .no, «ele-
cacHo francesa c na dologn-
cBo belga, onde se ultimava

Htt»J ^~~*r/>-Â IÉWJÉ

^si mmSú Bfll B^l sBLiAI ¦¦

iW^B Kaii-^i •::.>. .Üiv.-t^glWsHl «?5B1B

um novo uroloto do ir. Paul
Henrl Spank. „.

Ai 10,30 hs. o sr. Piorra
Mendès-Fmnco a o chnncoler
Adonnuer tlvemm uma en-
travlita de melo hora. As li
horas, oi "Nove" minlitroa»
ladeados por sou» eoniplhel.
ros e seus técnicos, reuniram-
sa mais uma voi cm seis&o
plenária. Tlnhim. um ele-
mento novo, o roliitorlo belg".

Recorda-se « dificuldade
em aue a conferência «bar-
ro. Ontem fora o foto do ir.
Mondès-France Insistir ens
obter decliões lebre o con-
trõle doi armamentoi, «o
nasso aue os dcmols mlnis-
tros iulRnviim oue « futuro
aRêncla do armamentos seria
a única hnbllltnda a esptei-
ficar as limitações.

QUEREM ARMAS
ATÔMICAS

O projeto Spaak. elabora-
do durante u noite, previa
o interdição cm todo aJBu-
ropo d»s armas ditas ABC ,
isto é, atômicas, bacterioló-
«leos o aulmicai. Um sistema
de dispensa oro, Dor outro

^S^Jt-w: • *^

n.'fj*r
*m\mmmmm»stm * sm\\t

sBL^jflBjW

'^^Sf^^tW^W»^^

lado. encarado. A Organtia-
Cio do Tratado de Bruxelas
poderia, desso modo. permi-
fiTa Ul ou aual paia a fa-
brlciçlo de armss "ABC",
proibidas em principio a to-
do mundo, assim como teria
sido lalvoRuardada a nuo
discriminação, principio una-
nlmementc reconhecido « fim
de colocar todas aa potéfn-

cUa do Tratado de Bruxelas,
Inclusive a Alemanha, no
mesmo pé .

Mas esse projeto belga íoi
rejeitado pelo sr. Mendes-
-Fnincc. A Conferência nüo
avançava quando, cerca de
15 minutos para 1 hora re-
solvcu-se transformar a ses-
sio plenária cm sessão res-

trtta. Cada ministro »• ser
assistido apenas nor um eon-
Mlhelro.

Tendo aldo afastado o oro»
Jato belas, os mlnlatroe vol-
taram-se de novo para os do»
comentos aue até então ha-
viam servido do base paraos trabalhos, isto é, ao plano
francês e ao memorando
Spaak n. 1.

ATUALIDADES DA NOYA CHINA

•forcim oftitios recebem uma lição de literatura
Mais de 3,5 Milhões de Estidantes

 . i...—ux_i«a i mala nua a Ja fUMl na*.ua<

Parlamentares Ingle-
ses no Soviet

de Moscou
MOSCOU,/ (AFP) — O

Sovi?t dos Deputados o Tra-
balhadores do Moscou (Con-
selh> Municipal realitoic
pela piimeira vez na sua,
JiisfdrMi «ma sessão na pre-
senta de parlamentares es-
tranqciro»,
0» parlamentares britânicos
fora-n testemunhas de cri-
ticas dirigidas ao» conselhei-
ros ae Moscou por terem
cumprido 'mal a sua tarefa
no que se refere ao apro-
visir/íiamento da cidade. Os
britânicos declararam-se sur-
presos em face da franque-
za com que se operavam as
criticas e autocríticas no
seio do Soviet de Moscou.
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PEQUIM. 2 (IP.) — 3.850.000 estudantes univcwltáriwi I
e aeciuidárloi chinesea reiniciaram seus estados no m«s de \
seSodind. inicio ao perlcdo^eawlar de outono, «re.
de 1.450.000 estudantes foram admlHdos csw ano.

O número total de univer*

Jovens preparam uma lição no parque da Escola. Na Chino
Popular os métodos de ensino são, também, revolucionário»

e os estudante» mostram-se entusiasmado».

sitário é supcralor a 250 mil,
o que representa 60% mais
que em 1947 — recorde do
regime do Kuomintang. Mais
de 94.000 sao calouro.s

A fim de satisfazer às ne-
cessidades provenientes d«s*
ta expansão do ensino supe-
rior na Chino, 1.050.000 me-
tros quadrados de novos edu
fíciog estão sendo acrescen-
tados este ano aos das uni-
versidade já existentes. Duas
novas escolas de engenharia
foram estabelecidas no 6u-
doeste da China, uma em
Chengtu e a outra em Kun-
mlng. Um instituto de co-
mírcio exterior foi recente-
mente aberto em Pequim.

Os 1.360.000 novos glna.
sianos deste outono elevam

para 3.600.000 o número to-
tal de estudantes secunda-
rios na China de hoje. E«-
ta cifra que representa 28%

mais qua a do ano passada
e cerca do uma vez e mela
a da IMS — recorde do re-

?|lme 
do Kuomintang — nio

nclue os estudantes de es-
colas técnicas secundárias »
de operários especlaliiados
nem oa gináaianoa campo-
neses.

Banida a picareta nas minas
PEQUIM — (IP) — A ex-

tração de carvão por picara-
tas e outros instrumentos ma-
nuals foi inteiramente bani-
da nas minas de carvão de
propriedade do Estado. Mais
de 33% da produção das mi-
nas de carvão de propriedade
do Estado são extraídos por
meio de co-tadoreg escavado-
res pneumáticos. Os restan-
tes «So conseguidos utiüzan-
do-se brocas elétricas e pneu-
mátlcas, com explosivos.

I mo alemão e da ameaça de uma nova guerra na Europa, i
Ú e se prontifica a tomar parte na Conferência proposta g
f pelo> Governo da URSS.» 4i

EM MOSCOU

Comemoração do S°m Ani-
versário da China Popular

Caminho Para a ONU Cumprir Seus
Encargos na Defesa da Paz Mundial

MOSCOU, 2 (AFP) Ma-
lenkov, Molotov, Kagano-
vitsh e Vorochilov, em com-
panhia de numerosos mlnis-
tros e dirigentes do Exér-
to, assistiram ontem à nol-
te' a uma recepção ofere-
cida no Hotel Metrópole por
Tchang Weng Tiang, embai-
baixador da China, ppr mo-
tivo do quinto aniversário

da fundação da República

Libertado pelos ian-
quês o general nazista

MUNICH, 2 (AFP) — Foi
posto em liberdade ontem pe-
Ias autoridades norte-amert-
canas o ex-general da «SS»
Hermann Reinocko condena-
do a detenção perpétua. O an-
tigo general cumpria a sua
pena na prisão de Landsberg
(Bavlera):

Foi a esse general que Hi-
tle.,- se dirigira, no dia 20 de
julho de 1944, para pedi*" que
esmagasse o «cotr.plot», Her-
mann Reinecke participou em
seguida do «tribunal popu-
lar» que julgou os conjurados
de 20 de julho.

Popular da China. Foram tro-
cados numerosos brindes
à amizade sino-soviética e

a favor da harmonia intey-
nacional emtre os represen-
tantes da União Soviética e
da China. Molotov, ministro
do Exterior soviético, for-
mulou notadamente a espe-
rança de que cairiam os obs-
táculos que impedem o in-
gresso da China no seio da
ONU. Foram igualmente er-
guidos brindes à saúde das
senhoras que assistiam â re-
cepção, a que compareceram,
por outro lado, em unifor-
me de gala, os adidos núli-
tares britânicos da aeronáu-
tica e da marinha. Malenkov,
Molotov e Vorochilov respon-
deram ao discurso proferido
por Tchang Weng Tiang^

Reeleito Oppenhelmer
NOVA YORK, 2 — (AFP)

O cientista atômico, dn^to-
bert Oppenheimer, foi jJW!«l-
to por unanimidade diretor
do «Institute For Advanced
Studi» de Princeton (New
Jarsey).

0 Camizeiro Ajuda o Rio Amigo
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A fim de facilitar ao público a determinação do» locais
onde os eleitores irão votar, O CAMIZEIRO colocou, em
irente ao» seus armazena, banca» com exemplares do Dia-
rio da Justiça". O RIO AMIGO aceitou, a ajuda d'0 CAMI-
ZEIRO, tendo o flagrante acima tirado mm Tnomento de

motor afluência de púfc-Moo.

MECÂNICO DE MA0AHNA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende maquinas de
/costura usadas. Be-
forma em geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
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NOVA IORQUE, 2 (IP)
— André Vichinski, chefe da
delegação da URSS fêz uso
da palavra na sessão reali-
zada no dia 30 de setem-
bro pela Assembléia Geral
da ONU.

Vichinski começou o seu
discurso declarando que "os
representantes legítimos do
do povo chinês devem ocupar
o seu lugar na Organização
das Nações Unidas. A parti-
cipacão dos representantes
do governo da República
Popular da China na ativi-
dade da ONU será uma im-
portante contribuição aos
esforços dos países que tem
por objetivo nas Nações Uni-
das a manutenção da paz e
a colaboração prática inter-
nacional."Entre esses objetivos —
disse Vichinski — há pro-
blemas de excepcional im-
portância cuja solução se
destina a eliminar a amea-
ça de um novo conflito
mundial e consolidar a paz
universal. Entre esses pro-
blemas figuram a proibição
da arma atômica, da arma
de hidrogênio e dos demais
tipos de armas de extermi-
nio em massa e sua elimi-
nação dentre os armamen-
tos dos Estados, a redução
considerável dos armamen-
tos e a Implantação da ob-
servância do controle dessas
resoluções, além de vários
outros.""A adoção dè decisões da
assembléia sobre problemas
tão Importantes — conti-
nuou o chefe da delegação
soviética — é testemunha
excepcionalmente benéfica
para conseguir um alivio da
tensão internacional e me-
lhorar ás relações entre os
Estados.

HA POSSIBILIDADES .
.... PARA ACORDO"A União Soviética está
profundamente convencida
de que existem todas as
possibilidades para se che-
gar a um acordo sobre os
problemas pendentes, o que
corresponde aos interesses
do fortalecimento da paz
e da segurança internado-
nal. Para isto, é necessário
observar os princípios da
igualdade soberana dos Es-
tados e da não intervenção
nos assuntos desses países
e mutuo respeito dos direi-
tos e interesses dos Es-
tados e do cumprimento
dos compromissos interna-
cionais assumidos."Nestas condições, a
perspectiva de solução
dos problemas interna-
cionais pendentes é uma
perspectiva perfeitamente
real. Esta convicção — dis-
se Vichinski — se baseia
na doutrina leriinista da
possibilidade de Coexistência
pacifica entre os Estados,
.qualquer que seja a dlferen-
ça de seus respectivos regi-
mes sociais."O governo soviético dls-
pende todos os seus esíor-
ços no sentido de obter o
poderoso desenvolvimento
da construção econômica
pacifica na União Soviética
e ao mesmo tempo adota
todas as medidas para a
segurança, o uma política
normais entre todos os po-
vos a fim de normalizar as
relações • internacionais."Nós — disse Georgl Ma-

Amplo resumo do importante discurso de Vichinski na Assembléia
do dia 30 de setembro — Há amplas possibilidades para se conquis-

tar um acordo para a redução da tensão internacional

lenkov, presidente do Con-
selho de Ministros da URSS
na reunião dq Soviet S«-
premo da URSS — segui-
mos consequentemente uma
política de paz e de forta-
lecimento da colaboração in-
ternacional. Tais são as ba-
ses e o objetivo de toda a
política exterior do Estado
Soviético. Partindo do reco-
nhecimento de que na causa
da manutenção da paz deve
existir uma campo neutro
— acrescentou Vichinski —
o governo soviético se opôs
e se opõe à formação de
coalizões de certos Estados
em separado, como a Comu-
nidade Européia de Defesa
que se contrapõe a outros
Estados, coalizões que nâo
passam de blocos militares
com fins claramente agres-
sivos.

Esta situação está em
contradição com os princi-
pios fundamentais do direi-
to internacional e da convi-
vencia internacionais nos
quais se baseia a política
exterior da União Soviética,

A presente sessão tia as-
sembléia geral — declarou
Vichinsüi — Iniciou os seus
trabalhos num clima de
cv.. Y diminuição da tensão
internacional devido à ces-
sação da guerra na Coréia e
ao restabelecimento da paz

O PROBLEMA ALEMÃO
Estes fatos constituem um

grande mérito das Confe-
rênclas de Berlim e Gene-
bra. A Conferência de Ber-
lim derrubou a muralha que
impedia o reencontro dos re-
presentantes das quatros po-
tências e abriu caminho
para a Conferência de Gene-
bra, O mérito da Conferên-
cia de Berlim consiste tam-
bém em haver realçado com
maior clareza do que nunca
que a solução do problema
alemão é a garantia da se-
gurança européia.

Referindo-se a numerosos
fatos, Vfshinsk mostrou a
seguir que o militarismo
alemão que está sendo reer-
guido com a ajuda e o apoio
dos Estados Unidos é a prin-
cipal ameaça à segurança
dos povos europeus. «O pro-
blema da segurança euro-
péia — disse Vlshinski — ê
absolutamente Inseparável
da questão alemã.

«A União Soviética pro-
põe que, para evitar a
agressão, se Institua um sis-
tema geral europeu de se-
gurança coletiva. Semelhan-
te sistema europeu cria-
ria condições mais favorá-
veis também para a solução
do problema alemão. & biise
da formação de uma Ale-
manha unida, pacifica, inde-
pendente e democrática. A
solução do problema alemão
facilitaria indubitavelmente
à SOluçfiQ do problema aus-
triaco».

Em seguida, o chefe da de-
legação soviética analisou a
solução do problema corea-

no. Sublinhou que os respec-
tivos países devem prosse-
guir seus esforços para re-
solver por meios pacíficos o
problema coreano à base da
formação de um Estado uni-
do, independente e democrá-
tico.

A CONFERÊNCIA
DE MANILIIA

«O fracasso da Comunlda-
de Européia de Defesa na
Europa, da mesma forma
que o fracasso dos planos
dos circuios reacionários vi-
sando a impedir a cessação
das hostilidades na Indo-
•China — afirmou Vishinskl

não obstou porém que
esses círculos façam novas
tentativas de impedir um ali-
vlo da tensão internacional.
Não há dúvida que outra
ofensiva nesse sentido foi a
Conferência de Manilha, on-
de vários países, encabeça-
dos pelos Estados Unidos,
concordaram em organizar
um novo bloco. Este bloco
tem por objetivo a interven-
ção armada na Ásia, asfl-
xiar o movimento de liber-
tação dos países do sudeste
e abrir caminho para lançar
os povos asiáticos uns con-
tra os outros.

«A Conferência de Manilha
declarou Vishinski — te-

ve destacadas ações práticas
na coordenação dos planos
de uma nova guerra mun-
dlal. Com este objetivo ten-
tam basear todo um sistê-
ma de medidas militares
num plano denominado de
tática do golpe concentrado,
isto é, na declaração de uma
guerra preventiva. Tais pia-
nos são as repetições dos
velhos planos hitleristas de
guerra relâmpago, e dos
planos dos militaristas ja-
poneses qUe visaram a ata-
car os Estados Unidos na-
quela ordem. Os planos nor-
te-americanos de guerra pre-
ventlva insistem em lutar
pelo emprego do armamento
atômico e de hidrogênio, em

.cuja produção se gastam so-
mas fabulosas».

ENERGIA ATÔMICA PARA
A PAZ

Referindo-se a seguir às
promessas da União Sovié-
tióa no emprego pacifico da
energia atômica, Vishinskl
recordou que na União So-
viética foi construída uma
usina elétrica que funciona
à base da energia atômica.
«O governo soviético — dis-
se Vishinskl destacou já no
ano passado a grande im-
portância da possibilidade
prática de utilizar a energia
atômica para fins pacíficos,
concordando em entabolar
negociações sobre esse pro-
blema. Em princípios de
1954, o governo soviético en-
tregou aos governos dos Es-
tados Unidos, Grã-Bretanha
e França um projeto de de-
claração sobre a renúncia in-

condicional ao emprego da
arma atômica, da arma de
hidrogênio e dos demais ti-
pos de armas de extermínio
em massa. Além disso, no
projeto soviético se institue
a necessidade de garantir, ao
máximo, a utilização dos des-
cobrimentos científicos no
terreno da energia atômica
somente para fins pacíficos
em proveito dos povos a
fim de melhorar suas con-
dições de existência.

«O governo soviético ba-
seava-se para isso na pre-
missa de que nenhuma par-
cela qualquer, mas toda a
massa de materiais atômi-
cos deve ser utilizada exclu-
sivamente para objetivos de
paz, a fim de que os pro-
gressos da ciência neste
século não sirvam à guerra,
nem ao extermínio humano
em massa, mas para elevar
o nivel de vida econômico
e cultural».

A VONTADE DOS POVOS
EXIGE A PAZ .

«A União Soviética — dis-
se a seguir Vyshinski — de-
fende decidida e consequen-
temente uma posiçSo de
paz, insistindo na adoção de
medidas sérias e radicais
capazes de eliminar a amea-
ça de uma nova guerra
mundial e anular, portanto,
novas e incalculáveis catas-
trofes e a morte de milhões
e milhões de seres humanos.
A União Soviética está pro-
fundamente convencida de
que a assembléia geral pode
e deve resolver este proble-
ma cumprindo a vontade
dos povos que exigem a paz
e a segurança».

André Vyshinki apresen-
tou o projeto de resoluções
da URSS sobre a conclusão
de um convênio ou tratado
internacional para reduzir
os armamentos e proibir as
armas atômicas, de hidrogê-
nio e outros tipos de armas
de extermínio em massa. A
resolução soviética propõe
que a assembléia geral en-
carregue à comissão da
ONU para o desarmamento,
a tarefa de elaborar e
submeter à aprovação do
Conselho de Segurança um
projeto de convênio interna-
cional que estabeleça a proi-
bicão das armas atômicas,
de hidrogênio e demais ti-
pos de armas de extermínio
em massa, retirando-os den-
tre os armamentos dos Es-
tados.

«O projeto de resolução
prevê também uma redução
considerável nos armamen-
tos e o estabelecimento de
um controle internacional.
A resolução sugere tomar
como base do convênio as
propostas da França e da
Inglaterra de 11 de junho
de 1954. A resolução diz que
os Estados reduzem nos
próximos 6 meses ou 1 ano jseus armamentos, suas fôr- I

cas armadas e aa verbas or*
çamentárias nacionais para
fins militares em 50% das
normas conv«3neionadas. Es-
ta redução se efetua a par-
tir do nivel de armamontos
e das forças armadas exis*
tentes em 31 de dezembro
de 1953. Com o objetivo dt
zelar pelo . cumprimento
deste compromisso pelos Es*
tados, se institui nos qua*
dros do Conselho de Segu*
rança uma Comissão Tran*
sitória de Controle Interna*
cional, a qual se concede o
direito de receber dos Esta*

. dos os dados necessários sô*
bre a redução dos arma*
mentos e das forças arma*
das. Os Estados apresenta-
rão periodicamente à Co*
missão nos prazos conven*
cionados dados sobre o cum-
primento das medidas pre-
vistas pelo convênio.

«Depois da execução des-
sas medidas, os Estados de-
vem reduzir no prazo de 6
meses ou de 1 ano seus ar-
mamentos e suas forças ar-
madas e as verbas militares
nos restantes 50% das nor-
mas estabelecidas. Adota-se
também a proibição absolu-
ta das armas atômicas, de
hidrogênio e demais tipos
de armas de extermínio em
massa, determinando-se a
cessação da fabricação dês-
ses tipos de armas que se-
rão eliminados por comple-
to dentre os armamentos
dos Estados. Todos os mate-
riais atômicos serão utiliza-
dos exclusivamente para fins
pacíficos. O projeto s>"iético
de resolução declara também
que os Estados constituem
um órgão internacional per-
manente para controla? a
execução do convênio que
proibe as armas atômicas,
de hidrogênio e demais ti-
pos de armas de extermínio
em massa. Esse órgão Inter-
nacional é investido de pie-
nos poderes para controlar
inclusive a execução de ca-
ráter permanente.

CAMINHO
PARA BEM CUMPRIR

SEUS DEVERES
«Em relação à proposta

contida no memorandum
franco-inglês de 11 de ju-
nho de 1954, sobre a proibi-
ção do emprego da arma
nuclear e a exceção de seu
uso para fins de defesa con-
tra agressão, a assembléia
geral — diz o projeto sovié-
tico de resolução — incum-
be a comissão da ONU pa-
ra o desarmamento que es-
tude e concretize essa quês-
tão e apresente suas impug-
nações.

Ao apresentar essas pro-
postas — concluiu André
Vishinski — a delegação da
União Soviética está pro-
fundamente convencida de
que serão objeto da maior
atenção.

Externou ainda Vishinskl
a certeza de que essas pro-
postas «representam o meio
que ajudará a ONU a cum-
prir seu dever na luta con-
tra o perigo do emprego da
arma atômica, na luta con-
tra a corrida armamentista,
na luta contra a ameaça de
uma nova guerra, pela paz
e a seeuranca dos povos!».

0 total de carvão extraído
•m 1053 por proceiso meca-
nisado foi 12 vezes e meia su-
perlor ao de 1950. De 70 a 80
por cento de carvão daa ml-
nas de propriedade do Estado
afio mecanicamente traiidoa
do aub-solo e transportados
pelas vias principais. A ven-
tllacio artificial foi introdu-
sida era larga escala, sendo
abolida, de modo geral, a ven-
tilação natural, perniciosa.

Os processos mecânicos de
extração de canráo não sêmen-
te tornaram menos Árduo-
o trabalho dos mineiros co.
tr.o também elevaram a
produtividade. Durante o
primeiro semestre deite ano,
oa mineiros produziram dia*
riamente, em média, o triplo
de 1949. _ ¦

A mecanização das minas
processam-se mais rápida*
mente no nordeste da China
Em algumas minas de f.vo-
priedade do Estado nessa re-
gião, o» processos do cetrte,
carregamento, transporte e
até a colocação do carvão
nos vagões de carga são me*
canlzados- j'"Inspetores" Ianques

na Áustria
BALZSBURGO, 2 (AFP)

—O secretário de Estado ad.
janto norte-americano da De-
fesa, sr. Bobert B. Andersen, .
o o Bub-secretário de Esta-
do adjunto do mesmo Depar*
tamento, sr. Fred A. Seaton, .
acompanhados pelo ahr.iran-
te John «T- Bergen, chegaram
hoje à tarde a esta cidade,
.vindos da Holanda por via
aérea. _

Os viajantes permanecerão
48 hotas na Capital da voas.
nixte-amorícaoa da Áustria •
terão várias «amíetênclas cora
o general WHltam H. Amold,
comandante superior da* for»
ças norte-americanas na Ane-
tria e eom membros do sett
Estáiío-Mator. ^^

Os srs. Andersen • Seesfia
deixarão Salzsburgo depoü
de amanhã, segunda-feka, pa*
ra destino ainda não fixado.———————**^

Entrega
de Hanoi

ao Governo
Popular

HANOI, 2 (AFP) — Cora
a aproximação de 10 de ou.
tubro, data em que Hanoi da-
ve ser "ntregre às autoridtV»
deu da RepúMica Popular
Vietnamita, o quartel-general
do general René Cogny, <fi-
mandante das forças terrèi-
três do norte do Virt-NaniJ
foi transferido de Hanoi para
Haiphong. Ficou «3m Hanol
apenas um posto de cornando
reduzido. Julga-se que mata' 

'
ou menos no .dia 5 do correa*
te o Exército da RepâblitM
Democrática do Viet-Naal
manterão contacto com Og ,
irendarmes franceseg em HS*»
noi, tendo em vista a defini*
tiva entrega da cidade à ad*
ministraçao do Viet-Nam Pt*.
pular. Essa entrega será f*Ja
ta quarteira por quarteirão
com o mínimo de formaüda-.
des. A população de Hanot
permanece muito calma.

Maior Produção Pará
Libertar Formosa
PEQUIM. - (IP) — Os

sindio.iU" i^iírnm um apl.
Io aof -ihalhadoréa da
China ;> • :dohrarem seus
esforços hlim 3e que ô ob"
jetivo comum de libertar
Formosa possa ser realizado.

Num manifeste poblicàdo,
a Federação dos Sindicatos
da China, declarou que o
operariado chinês apoiava
«olidamente a declaração doa
partidos democratas china-
ses e organizações populares
da qua o povo cfilnêfS **•
ta determinado a libertar
Formosa. Sabiam ser isto
necessário para a se/jüránjà
da construção socialista no
pais.

A Federação conclamor»
oa trabalhadoras a deaenvet-
ver ainda mala a emulaisie;
elevar o nível técSleo • <
pletar e nltrajpassa*! •
ne da



l'ttg. o IMPRENSA POPULAR S«KM0M

0 Dedo do Governo Agin na Rebaixa dos Salários
— A sentença do Tribunal Superior do

Trabalho /oi «e»i dúvida um golfw contra
os iiinrwtioiro» — declarou ontem a /«•
PRBNBA POPULAR o »r. Jotô Jaime Qa>
mes, presidente do altidlento da cor;wraçao.

— A presença do ministro da Justiça,
ar. Seahra Fagundes, no T8T, durante o jul-
ganwnto do nossa qucstfía, roluufcoa a om-
niáo existente do quo houve influencia ai-
reta do governo para qua nossos «uWno*
tossom rebaixados.

, Garantir a conquista
. — Algumas empreita*, a maioria mejmo,
¦— prossegue José Jaime Gomes — fa v\-

Fala i IMPRENSA POPULAR a prtaldtntt da Sindicato daa Mar-
cinilrot — Oonvaeada par* Wifa-Wri próxima uma raunlia da

dalagadat ilndlctfi
nham pagando o» 30%. Cabe ao» eompa>
nheiros, no» locai» de trabalho, não permt-
Ur que está conquista seja revogada. De
forma alguma concordaremos com a redw

cão de nosso» já tão baixos salários.
Sobre o reconhecimento da legalidade da

greve pelo TRT, afirmou o dirigente mar.
ceneirot

— Embora sejamos fronteilmente contra*
rios ao decreto 0,010, que consideramos ca.
ducn 0 ilegal, não resta dúvida de que a de.
cisáo do Tribuna), de que nona greve foi
legal até mesmo por esse famigerado deore-
to, contribuirá para que a» reclamações do»
companheiros despedido* na greve sejam
atendidas /avoravefmento pelas Junta» de
Conciliação. Além disso, estamos armado»

legalmente para exigir o pagamento do» dia»
que ntivemo* em greve.

Reunilo doa delegados.
t peniomento da diretoria convocar

lima grande aiiembMIa, em que oa compa.
nheiros discutam o» problemas criado» com
a sentença do Tribunal Superior do Traba-
lho e deliberem as medida» quo julgarem
necossdrias para não permitir a rebateo do»
salários*

E acrescentou:
Visando preparar melhor esta assem,

bléia, o sindicato já convocou para a próxi-
ma terça-feira, ás l» horas, uma reunião do»
delegado» «ativistas sindicais.

WfÊ^nãed
ELEIÇÕES SINDICAIS

Marlnhilrat
O Sindicato^Nsclonsl.doi

Inne

Trabalhistas e Comunistas Devem
Unir-se em Torno de um Programa

„ „„ ,„„ ............. que «»tá aberto o orsro de
Marinheiros, Contr«m?*tw», qU|nM dia* P«r* o r*gl*tro de
Moços « R«m,d?,rM. JJ" chapas P»r* •» •••'«*« W
ssna Jfísa-» - ™,iMrtohoje>

Marinheiros

aaawsLS ««:
Moço* e Remadore* em íoram prorrogaaa*.

Vigiai pariuirlai
Elelcoea para renoVaçflo dia 29 próM»! »b»Io

de diretoria e conselho fiscal, um prazo de ctactm«m »ua
no Sindicato dos Vigias Por- o registro de chapa»
tuários do Rio de Janeiro, no

DIVERSOS
Vendedores viajantes

Amanha, dia 3, tomara Rio de Janeiro, em ato sol?,
posse a nova diretoria do ne. a ser «aliz»do na Av
Sindicato des Vendedores Treze de Maio, 44 8.» andar,
Viajantes do Comércio do

*'Q
¦rw.H.».WJ:l.'.ta-

MILTON SmiANDA COSTA — Distrito Federal. Nflo hfc nenhuma
«iiâb jiirt» paripie o Instituto dos Comerciários mjo venha pa-
S u« nu-nsilldidi.» do uiulllos-docnca e upusentudorlu nu base
<lo novo sulario-minlinu.

Dcsdo o mis do Julho próximo passado, ^'^"^'""..'Z^Z
o novo sulárlo-mlnlm», as mensalidades I'"*"», "f.iô iiSJVl! mínimonódcm ser Inferiores u setenta por centu do referido sularlo-nilnimo.
Sômí no IWstri Vc-deml o «áfárlo-mliilmo em v teor 6 de do i ml
Cama o 1» s r o Fcderul o sulilrlo-inlnlmo em visor £ do dois ml

•clsccntos « oltentu cr.uelros bruto», acrescida do »l,f'n" dn° *''X

por cento concedido por lei aprovada pelo Congresso e sanclonuda
pelo Coytrno Federal.

Não há na l.el mio concedeu o abono uos uposentndo» o penslo-
nistas dos 1 

"titulo» 
« Caixas nenhum dispositivo „uç Mbmrt» •

MU pUBumcnto a qiu.lquer i-ornlM», mesmo o de rea "«««mento do
valor das mensalidades prestadas pela previdência social.

Ao contrário manda pagar Independentemente do fl»»"""".";0-
iiistumento. Caso contrario, mio so Justlflcurlu que ii J-el «"sse
Í".í«, sin -lanada dias <4 dias) antes da entrada em vigor d» novo
salarlo-mlnlmo quo ocnsl .u o aumento das prestações de «P°»en.
iadoria o pensões. A l.el foi promulgada no .11. •">.'>« J""'"' e.»
novo sulario-mlnlmo entrou cm vigor no dia 4 de j i ho. Sc a 1>I
tivesse uualnucr artigo nu tem quo submetesse sua validade a dis-
Ssítí?ói'do-al|inm Uccre nlo teria sido aprovada apenas quatro
dias antes do aumento ilas mensalidades.

O que há 6 uma propositada Interpretação contra os Interesses
dos segurados pelo Departamento Nacional da Previdência Social.

.Nuturalmcnto quo a atual direção do DNPS Insistira no Intcr-
pretaçao dada pela administração anterior, uma vez que comas
medidas tomadas pelo atual governo a nossa previdência social,

.considerada pelos demagogos a «melhor do inundou, esta coda *ez
pior o mesmo moribunda.

Haja vista a situação da Asslstênciu Médica de todos os Instl-
tutos quo se encontra aaieaçada de paralisação total, uma vez que
teve seus serviços reduzidos no mínimo possível. Cradatlvamente,
seus serviços vão diminuindo atí completo extinção, a nao ser que
o gnvêrn que não acreditamos) dê marcha-ré na revogação do
Decreto 35.448 c pague suas contribuições não só como responsável
por uma terceira parte, mas também como empregador. Pagar sua
divida acrescida dos juros de mora de I.ei, seria permitir ii previ-
dêncla social continuar seu serviço c mesmo melhorá-lo multo, ma»
pagar, que c bom, este governo quo ai está não o fará nunca.

Cabo nos segurados, através da Comissão rormnncntc do II.»
Congresso lleglonal do Previdência Social e da Comissão Permanente
dn I.» Congresso Brasileiro, exigirem que os seus direitos sejam res-
peitados.

As medidas necessárias já foram levadas ao conhecimento do
governo através do telegrama recentemente passado pelos membro»
do II.» Congresso e que devem ser postas em prática Imediatamente,
a fim de evitar o completo desmoronamento da previdência social.

Quanto ao reajustamento das mcnsnlldades e do pagamento do
abono você deve reclamar Insistentemente até ser atendido. Que se
cumpram as ixils redigidas o assinadas por êle» mesmos.

Opinam pessoas do povo sobre o artigo de Prestes pela união das forças populares — Os que
combatem a unidade de trabalhistas e comunis tas é porque querem enganar os trabalhadores —

Na enquele que ontem fizemos sobre o
último artigo de Luta Carlos Prestes convo-
cando a união comunistas e trabalhistas, ou-
vimos homens e mulheres de várias camadas
sociais.

— Sou trabalhista — disse-nos Jogo Jorge
Malvan — mas tenho lutado, Juntamente
com comunistas, no meu sindicato, o dos
alfaiates. Estou pronto a lutar com todos os
que estejam dispostas f enfrentar o bando
utlenlsta.

Vicente de Souza, traba-
Ihador na indústria de calca-
do, respondeu:

— Uma andorinha só não
íaz verSo. Quanto mais gon-
te lutando pelo povo, pela
classe operária, melhor para
todos. A união faz a força.

O estudante de medicina Alberto Costa
foi veemente:

— O chamamento de Prestes para que tra-
balhlstas e comunista* lutem unidos e orga-
nlzadamcnto contra on Carlos Lacerda e seu
bando, que representam os Interesses norte-
•americanos no Brasil, e em defesa daa ga-
rantias constitucionais c direitos sociais JA
conquistados, é solução Justa.

ELETROLAS é^^'

I LIQUIüiriiíAÚORES

ASPIRADORES
DE Pó

ARBITRÁRIA PRISÃO
DE CAMPONÊS

A policia do sr. Amaral
Peixoto, repetindo seus cos-
tumeiros atentados aos dl-
reitos assegurados na Cons-
tituição prendeu violenta-
mente e sem nenhum moti-
vo, o camponês João Inácio,
posseiro no distrito de Pe-
dra Lisa, da cidade de Nova
Iguaçu.

Na última têrça-íeira, ti-
nha-se dirigido o referido
lavrador a Japeri, para fa-
ter compras, quando, na ei-
tada estação, foi agredido e
preso por policiais, sòmen-
te sendo posto em liberdade
na tarde de ontem. A medi-
da arbitrária e injustificá-
vel dos beleguins do govêr-
no de Amaral Peixoto, en-
controu viva repulsa en-
tre os companheiros do cam-
ponês, que goza de grande
estima, na localidade em que
reside e trabalha.
Niterói)

Vicente trabalha na Fábri-
ca Guedes, Rua do Lavradio.

Ouvimos em seguida a do-
mestiça Senhorlna Rangel,
que estava à procura de ce-
dulas no Largo da Carioca.
Disse ela:

Não li ainda o artigo de
Prestes. Mas já havia decidi-
do votar nos candidatos
apoiados pelos comunistas e
pelo PTB.

Seu marido, ao lado, co-
mentou:

A união dos trabalhado-
res na política é bom.

QUEREM ENGANAR
O trabalhador da Light,

Miguel Tavares, apoia a
união dos trabalhadores ge-
tulistas e comunistas em tôr-
no de uma plataforma de lu-

Gráfica UNIÃO Lida.

SERVIÇO GRAFICO
EM GERAL

nmbragens — Impressos de
Encadernação — Alto-Relevo
— Pautaçâo, Rotulagem —

Luxo

KUA EXP JOSÉ AMA HO n.»
2«. Vila 8. Lul» - CAXIAS

Estado do Rio

ta comum. Ao expor sua opl-
nião, acentuou:

Se há dirigentes do P.
T. B. que não querem a uni-
dade de todos os trabalhado-
res, a unidade dos comunis-
ses dirigentes querem é en-
ganar o trabalhador, enganar
o próprio eleitorado. Quando
estamos unidos ninguém nos
engana.

O trabalhador do DNER,
Minervino Rocha, que rece-
be uma miséria pela verba 3,
disse que está disposto a fun-
dar uma entidade para a lu-
ta unida dos trabalhadores
getulistas e comunistas.

Desde que nieus compa-
nheiros apoiem, estou dis-
posto a organizar uma enti-
dade com programa e tudo.
É preciso lutar contra a misé-
ria. Na minha casa a pobre-
za é tanta que as portas não
têm mais fechadura: Não te-
nho nada para ser roubado.

UNIÃO IMPRESCINDÍVEL

Álvaro Teixeira de Andra-
de, motorista da Viação Co-
panorte, declarou ao repor-
ter:

— A invasão do Snidicato de
Carris e a prisão dos traba-
lhadores que ali estavam foi

uma coisa monstruosa, uma
violência contra o direito de
greve garantido pela cons-
tituição. Os fatos como Asse
mostram que tanto os ope-
rários getulistas, comunistas
como dos demais - partidos
precisam se unir para defnn-
der seus direitos. Nesse sen-
tido, estou de acordo com o
apelo de Prestes.

AFINAL - 8 DE OUTUBRO
— COPACABANENSES —

Artigos arrematados na Alfândega, vendidos
ao público diretamente. Não façam compras sem
verificar suas oportunidades de economia.

REVÊ ROSE
Rua Miguel Lemos, 21

CAMPANHA DO FUNCIONALISMO

Aumento Ainda Este Ano
Os setores do funclonalls-

mo estão aguardando a rea-
lizaçãodas eleições para de-
sencadearem uma vigorosa
campanha pela conquista de
aumento de vencimentos
ainda nessa legislatura. Co-

mo é sabido, o governo ian-
que Café Filho, enviou com
atraso o Plano de Reclassifi-
cação do DASP à Câmara
dos Deputados, sem se preo-
cupar em separar do plano
a questão do aumento de ven-

CAFÉ VIOLOU A
ATA DE CHAPULTEPEC

Cumprindo resolução to-
mada em sua última assem-
bléia, a diretoria do Sindica-
to dos Marceneiros enviou 10
sr. Café Filho o seguinte te-
legrama:

<A Asembléia dos traba-
lhadores marceneiros delibe-
rou levar ao . conhecimento
de V. Excia. seu veemente
protesto contra a arbitrária

intervenção no Sindicato dos
Feroviários da Leopoldina e
a prisão de seus diretores,
ferindo um direito constitu-
cional e os compromissos as-
sumidos pelo Brasil na Ata
de Chapultepec».

Idênticos telegramas fo-
ram enviados aos ministros
do Trabalho e da Justiça.

clmentos, numa demonstra
ção flagrante de má vontadt
em resolver o problema fun-
damental do funcionalismo
no presente momento.

ESTAGNADO O PLANO
O plano de reclasificação,

nesses dias de campanha elei-
toral encontra-se engaveta-
do na Câmara. Por outro !a-
do, a Comissão da UNSP en-
carregada de apresentar
emenda ao plano, continua o
seu trabalho que já atingiu
a fase final. Nesse trabalho,
a Comissão da UNSP tem re-
cebido sugestões dos servi-
dores públicos, aos quais tem
encaminhado apelos para que
mandem as suas emendas à
sede da UNSP, a fim de «vi-
tar dispersão e para que se-
ja enviado à Câmara um tra-
balho homogênio, represen-
tando realmente a vontade
de todo o funcionalismo.

tudo a crédito
no PANELAS DE PRESSÃO
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COM OlMPWE DO VASCO, 0 FUMEHÇO FICOU ISOLADO NA UDERANÇfi

PÊRDfÍMn.lDERIINÇa Q VftSCQ
Joleado o São Cristóvão
VITÓRIA CATEGÓRICA DO "ONZE" BARIRI

Anormalidades s Santo Orii-Na B«» Burirl, o Olari»
nio encontrou resistência do
Sfto Crlitóváo, que caiu de-
cicpcioiiamentc por 4 x 0. O
quo ficou Patente ó quo o Oltv
ria estA se reabilitando en-
quanto o São Cristóvão con-
tlnu» marcando passo. No
primeiro tempo, Canário •
•tíringo assimilaram. No se-
gundo tempo, Gvingo o Wa-
sliington completaram* .

DETALHES

'Juiz: Mnlclicr
Renda:. Cr* 13.188P
Quadros:
OLARIA — Anibal, OsvaL

do e Jorge; Moaclr, Olavo o
Dodô; Canário, Washington,
Gringo, Marwdl e Mario.

i ¦ SAO CRISTÓVÃO — HtS;
, lio, Manfredo. e Jorge; 4°

Alvís. Soveriuo.e Dcc; o; Vi-
* nhas, Santo Cri&o, Cabo Frio,
, Cosme • FranKlin.

to foi expulso do campo.
Aspirantes: Olaria 4x0.

JMAIS UM RECORDE
BATIDO PELOS

SOVIÉTICOS
PARIS, 2 (AFP), - O

halterofllista soviético Ml-
chel Akoplantzov bateu o re-
corde mundial do üeacnvol-
vlmento a dois braços (ca-
tegoria dos pesos-médlos)
com 128 quilos, anunciou a
Agência, Tass.

A mnrea íol obtida numa
competição rculizada na
na cidade de Erlvam, no
CAucaso.

p antigo recorde íol esta-
beíceido a 0 dc fevereiro do
ano passado, pelo egípcio El
Tuny, com 127 quilos e 000.

Num prélio de «rfraordináriâ movimepjaçf* Ya wo e América mf^tm W£ M~ W**?™ "a 
prmc4Ja!caract.rí.lica do jogo - Alarcon • Vavá, o. fcerou & tard. -

Um empate de lxl foi o resultado final do extra-
ordinário encontro futebolístico Jliputado na tarde de
ontem, no Estádio do Maracanã, pclrw equipe* do Vaaop
da Gama e do América, dois sério» candidatos ao ti-
tulo máximo do certame oílcwl. O público, que com*
imrcceu ao maior estádio do mundo, viveu momentos
de intensa vibração, assistindo a um prélio **£**•
sacional, com uni transcurso e«|ufJlbrado e, sobretudo,
disputado com ardor e decisão.

Nos minutos inlcluls, o
esquadrão de Campos Snlcs
mandou no gramado, doml-
nando nitidamente o seu
oponente. Uma autênticu
tblltz» íol realiaada pela
vanguarda americana na
área cruz-maltlna e a clda-
dela do Barbosa esteve a pi-
que de cair em diversas
oportunidade. Saindo lncô-
lume da pressão Inicial dos
«rubro», o Vasco rcaclonou,
equilibrou o jogo c minutos
depois ja predominava nas
ações. Sun vanguarda, en-
tão, deu inicio ao «metra-

Ihnmento» contra a meta
de Osnl. Multas oportunlda-
des íorain perdidas pelos
avuntes do time da Cruz de
Malta, principalmente por
Ademir e Pinga, que nllp
conseguiam calibrar seus U-
ros.* De vez em quando o
América íurava o cerco
vascaino c levava algum pe-
rigo ao arco do Barbosa

ABRE O ESCORE
O AMÉRICA

Na primeira etapa, n|io
obstante a pressão Inicial

Sob um sol brilhante, no último domingo de setembro...

EM lISCÕ^ E SOVIÉTICOS
REALIZAM MAGNÍFICA PELEJADEFUTEBOL
TJtíTtanío^^^ outro meio tempo aos magiares - Encerrada com uma fe.ta

maravilhosa a temporada de futebol de 1954 na Pátria doJoc.ahs.no -* A vrtona pertenceu
à causa da amiíade entre os povos - A opinião de mr. Ellis: "Nao reconheci na de hoje a

equipe soviética que participou dos Jogos Olímpicos
„ De Abel MICHEA

(Do "VHumanité", de Paris)

MOSCOU, Setembro (I.P.) — A temporada de
futebol chega ao seu final. O Dinamo será procla-
mado campeão da URSS. Logo as chuteira» dos jo-
gadores cederão lugar, no campo coberto de gelo,
uo» patins dos praticantes de hockcy. Termina uma
temporada, é necessário encerrá-la com uma festa.
Assim como no üm da colheita há baile e cantos, a
temporada de futebol se encerra com a mais bela

das festas desejáveis pelo» torcedores: a partida en-
. tre húngaros e. soviéticos.

Sim, que encontro,., e que ambiente! Moscou, a
cidade das grandes festas populares, das grandes pa-
radas esportivas é também a cidade dos grandes en-
luslasmos. Este «match» foi uma imensa labareda de
alegria, de amizade. Uma grande demonstração do

espirito de fraternidade entre os povos, tanto nas ar-
. uuibancadas quanto no gramado. Trataremos aqui

apenas do jogo e do seu resultado mas a grande vitô-
ria, esta pertenceu à causa da amizade entre os povos.
E o resultado foram laços mais estreitos a unirem
esportistas dos dois países que, uma vez mais, apren-
deram a se estimar c a se apreciar.

O entusiasmo nos impregnava ainda bem antes
Uo inicio do jogo. Pará complemento da festa, Mos-

: vou brilhava sob uni sol magnífico, que iluminava as
< localidades pintadas de verde e branco do estádio do

•:'¦ Dinamo inteiramente lotado. E uma multidão de can-
v didatos a espectadores cercava a praça de esportes.

. Falemos desta bela partida.•' Kla esteve à altura da espec-
..; lativa geral. Não, não foi um
I choque de* gigantes com mu-•'¦• danças sensacionais ,de situa-
| c;üo. Foi um jogo acadêmico,
h'. quase que uma demonstra-
:; Cão. Um encontro de absolu-'-. ta clareza, de técnica insu-
2-peráveli O futebol mostrado
!' foi rápido mas sóbrio.

Na equipe húngara volta--.:'¦ mos a encontrar os mestres1 conhecidos hoje no mundo In-
| leiro, como o desconcertan-
yte Puskas, o surpreendente

Kocsis, o homem das cabeça-
das sempre precisas, o mágl-

, co Hidegkuti e o rápido Gro-
• dts... Mas, esses mestres se

i.\ íefroncaram... com uma
•¦• íqulpe soviética?

Esta brilhante formação de
uniforme vermelho teve de
se contentar com um empa-
te, num jogo equilibrado em

| iue, por vezes, a vitória es-

teve a seus pés. Mas, seus
avantes insistiam em procu-
rar a posição ideal para ati-
rar à meta. A defesa do es-
quadrão soviético não se
atrapalhava com tais consi-
deraçCes táticas: jogava com
um grande coração e com
um fôlego lnexaurlvel. Era
um verdadeiro muro ergui-
dò no caminho dos hábeis
avantes húngaros. E quan-
do Puskas, Kocsis e Hide-
gkuti, à força de perseveran-
ça, conseguiram romper uma
brecha nesta parede, havia
ainda este diabólico Yachi-
ne,: semelhante, contra o
íundo do arco, a uma enor-
me aranha em sua teia. Lem-
brava também um Buda, de
tal maneira surgia em toda
parte para deter o'balão.

Foi um match admirável,
quer no gramado quer entre
os espectadores. Nada teve
de um espetáculo banal pois

URSS, I x Hungria, 0
19" minuto: Gogobe-

rldze dribla toda a defesa
húngara e surge sosinho dl-
ane de Grosits mas, precipi-
tando-se, atira sobre o tra-
vessão. *

!"•« 36* minuto: Hideghuti
atira com com muita violon-
cia, de 15 metros de distan-
cia, proporcionando a Yachi-
ne uma grande defesa.

41'. minuto: tiro livre
contra os soviéticos. Puskas
atira mas Yachine defende.

0 Segundo Tempo
56.» minuto: Yachine de-

tem firmemente o balão apôs
violenta cabeçada de Kocsis.

59.» minuto: Simonian,
sosinho diante do gol hun-
garo, chuta nos braços de
Grosits que, imediatamente,
entrega o balão ao seu cen-
tro-avante, Hideghuti. Este
lança a Kocsis, cujo tiro sê-
co. surpreende o guardião
Yachine:
Hungria, I x URSS, I

70.' minuto: Simoniam
escapa e vai atirar quando
sofre «foul» de Budzanski.

71.' minuto: Grosits, sob
intenso bombardeio, concede
seguidamente dois «corners»!

82.' minuto: Yachine
dqsfaz um ataque perigoso
de Hideghuti.

86.'. minuto: Grosits so-
Ire novo bombardeio e é for-
çado a lançar a bola a cor-
ner três vezes.

88.' minuto: Gogoberi-
dze, em posição de marcar, é

,i punido com impedimento.

A opinião do juiz Mr. Eilis
Mr. Ellis apitou o «match» com grande acerto. Após a

partida, ouvido pela imprensa, declarou: «Ser Juiz numa
partida como essa é um verdadeiro prazer. Que conheci-
mento do futebol e que espírito esportivo tem o público!
Realmente, sao duas ótimas equipes e realizaram um pré-
lio magnífico.

E acrescentou;
— Não reconheci na de hoje a equipe soviética que

conheci nos Jogos Olímpicos. Que diferença! A de hoje
conseguiria um excelente lugar na Copa do Mundo. A de-
fesa, o médio esquerdo Netto e a nla esquerda impresslo-
naram-se publicamente- As duas equipes perderam boas
ocasiões de marcar.»

cada um fazia o possível pa-
ra levá-lo além do.simples;
confronto de esportistas e
torná-lo num grandcylspetá-
culo comemorativo do últl-
mo domingo de setembro.

Em muitos países ;o está-
dlo nacional viria abaixo se
a equipe local abrisse o sco-
re contra os temíveis hún-
garos, Aqui, quando Salni-
kov colocou em vantagem
aos soviéticos, todos aplau-
diram, naturalmente, mas
para valorisnr o trabalho bre-
paratório do Ilyne. Nada
mais que isso. Estamos cn-
tre esportistas.

Sim. foi uma bela partida.

A Partida
Os húngaros tomam a irii-

ciativa das ações, mas Sal-
nikov contra-ataca Imediata-
mente perseguido por três
adversário e lança a Ilyne,
cujo tiro seco passa raspan-
do à trave.

2.' minuto: apôs um cor-
ner sem resultado contra os
soviéticos, coube a Grossists,
num contra-ataque, sair de
sua posição e salvar uma
situação perigosa.

7.' minuto: Boszik, sosi-
nho. penetra pela defesa so-
viética e atira com violência
contra a trave.

13.' minuto : Netto de-
sembaraça-se de dois adver-
sárlos, lança Ilyne, que cen-
tra. Salnikov surge no mo-
mento preciso para cabe-
cear a bola colocando-a no
gol longe do alcance de Gro-
sits:

do América t o predomínio
final do Vasco, a contagem
nio íol uberta. As duas re-
UguardM, btm armwUi •
decididas, levaram nítida
vantagem sobro os atacar),
tes, barrnndo-lhcs durante
todos os 45 minutos inlcluis
as tentativas paru o gol.

Na fase final, a peleja
cresceu bastante cm movi.
mentnçao. Vasco e América
ontregaram-so totalmente •>
ofensiva, tentando o tento
número um da refrega. Cou-
be ao América conquistá-lo,
mercê de,um gol assinalado
por Alarcon que, pela »en-

, sação de que se revestiu,
sacudiu o Maracanã. Eram
decorridos precisamente -1
minutos de luta. A bola,
após algumas diabruras dos
atacantes «rubros» da ala
direita, foi passada a Lcô-
nldns. O comandante, inte-
ligentemento, Ungiu que In
dominur a bola e dclxou-a
passar em direção a Alar-
con. O tiro foi rápido e pre-
ciso, tirando a Barbo-
sa qualquer possibilidade de
defesa.

O Vasco da Gama, sentin-
do a ameaça da derrota, In-
ílamou-se e partiu para a
írente, tentando, já agora, a
igualdade no marcador. A
defesa americana, todavia,
estava firme e se constituía
no principal obstáculo às
pretensões dos atacantes
cruz-maltlnos.

EMPATA O VASCO

Mas, o Vasco da Gama
continua insistindo, marte-
lando a meta de Osnl, se-
guidamente. Aos 27 minu-
tos, após o América perder
numerosas e diversas opor-
tunidades de ampliar o
marcador, surge o tento de
empate. Coube a Vavá pro-
ceder à reviravolta no mar-
cador, colocando seu time
em igualdade de condições
com o seu valente adversa-
rio. Foi um tento de bela
feitura. Vavá numa cabeça-
da espetacular jogou a bo-
Ia completamente fora do ai-
cance de Osni. Até o fim
do «match» muitas jogadas
espetaculares foram realiza-
das Pdas duas equipes,
mas o marcador não mais
voltou a funcionar, terml-
nando o prélio com lai

no marcador.
DETALHES

Juiz: Amilcar Ferreira.

Renda: 572.882,30.
Equipei: Vasco: -kroosai

Paulinho e Bellne; Mirim,
Laerte e Darlo; SaborA,
Ademir, Vavá, Pinga • Po-
rodl.

AMERICA: Osnl; Caca e
Osmar; Rubens, Osvaldlnho
• Ivan; Paraguaio, Alar-
con, Leônldas, J. Carlos e
Denonl. '

Aspirantes: América, 2
ti
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A equipe do Flamengo, líder invicto cio campeonato.

0 Flamengo Não Encontrou Obstáculos
Abatida a Portuguesa por 4 x 1 — 0 prélio de ontem em São Januário

Em SSo Januário, o Fia-
mengo não encontrou dltl-
culdades em manter1 a inven-
cibilidade e a liderança fren-
te ao conjunto da Portuguê-
sa, abatendo-o por 4x1. Nos
primeiros minutos da pele-
ja a equipe lusa pareceu quo

O "PRÍNCIPE"

NO BOTAFOGO

«tkrí

iria dar um insano trabalho
ao seu oponente. Entretan-
to, pouco a pouco os rubro-
-negros íoram se assenho-
reando do gramado e consta-
tou-sc, então, que a Portu-
guêsa não passou de «fogo
de palha». A primeira íase
já terminou com a partida

«decidida para o Flamengo,
que marcou três tentos con-
tra um.

Na etapa complementar, o
panorama da porfia n5o se
modificou. O time da Gávea
continuou exlbindo-se com
categoria enquanto a Portu-
guêsa se mantinha na dcíen-
siva para o marcador não
ser maior, o que não pre-
redeu — somente — porque
o Flamengo desinteressou
do placar.

DETALHES
JUIZ: DIogo de Léo.
RENDA: Cr$ 119.759.20.
GOLS: índio, Miltinho, Be-

nitez, índio d.' tempo: Fia
3 x 1) e Benitez (Final: Fia
-í x 1).

QUADROS: Flamengo —

Garcia, Tomlres e Pavão;
Jadlr Dequinha e Jordan?
Joel, Rubens, índio, Benltea
• Zagalo.

PORTUGUESA — Anto«
ninho, Valter e Clcarino;
Aristóbulo, Joe c Mário Fa-
ria; Guilherme, Miltinho,
Ênio, Neca e Joel.

OS MELHORES: Garcia,
Tomlres, Joel e índio (Fia);
Antonlnho e Neca (Port).

ASPIRANTES: Fia 5x1,

VENCEU A
INGLATERRA

BELFAST, 2 (AFP) ~s
A seleção de futebol da In-
glaterra, jogando sua prl--
meira partida da têmpora*
da, venceu a Irlanda do
Norte por 3 x 0 em "match"
valido para o Campeonato
Britânico.

A partida desenrolou-s«
perante cerca de 60.000 es
pectadores, hoje à tarde,
em VVindsor Park.

Os gols dos ingleses ío-
ram obtidos no segunda
tempo. i

Dantto Alvltn, o consa-
grado ceniro-médio do
futebol brasileiro, assi-
nou uma carta compro-
missôria com o Botafogo.
O ingresso do jogador no
clube alvinegro dar-se-á
Dia o clube Fonseca, de
Niterói, íiois só assim
Danilo poderá atuar nos
¦jogos do campeonato pe-

Io Botafogo, já que o seit
contrato fora rescindido

,com o...Vasco da Gama
após o início do campeo-

nato da cidade

Atrasado o Canto do Rio
Funcionou a "artilharia" madureirense

Em Conselheiro Galvão. o
Madureira sapecou o Canto
do Rio por 5 x 1. No primei-
ro tempo o time de Niterói
conseguiu manter o placar
de 1 x 0 a seu favor. No se-
gundo tempo, entretanto, as
falhas do goleiro Rubens,
que substituiu a Celso, fo-
ram fatais para os canto-rien-
ses. Dirceu, Davld, Machado
e Osvaldo (2) golearam pa-
ra os tricolores suburbanos.

>Robertlnho marcou o único'tento do Canto do Rio.

DETALHES
JUIZ: Tijolo.
RENDA: Cr$ 5.127,80.
QUADROS: Madureira —)

Danton, Deuslene e Darci;;
Nilo, Weber e Mário; Milton,
Machado, Dirceu, David e
Osvaldo.

CANTO DO RIO: Rubens,
Arnóbio e Carlos; Roberto,
Júlio e Dlco; Robertinho,
Osmar, Zèquinha, Almir e
Jairo.

ASPIRANTES: Canto do]
Rio 2x0.

Bonsucesso 0 x 0 Botafogo
GARRINCHA PERDEU UM PÊNALTI, CHUTANDO EM CUMÁDE ARI -

Em Teixeira de Castro, o
Botafogo não conseguiu pas-
sar pelo Bonsucesso, fican-
do no empate de 0 x 0, Con-
firmou-se, portanto, mais

PUIV
SEU COLARINHO
Oficina ie oonaértoa
Ei. Darke, sala 93»

Camisa sob medida

uma vez o «azar» dos alvl-
negros contra os rubro-ánis,
que sempre lhes pregara uma
peça.

O prélio foi equilibrado «
o resultado espelha íielmen-
te o seu desenrolar. Garrin-
cha perdeu a oportunidade de

CONSERTOS DE
TELEVISÃO

Materials originais.
Orçamento grátis.
lei.: 28-7869 — 62-2881
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dar a vitória ao seu quadro,
chutando um pênalti em ei-
ma de Ari.

DETALHES
Juiz: Guld
Benda: Or$ 43.262,60
Quadros:
BOTAFOGO — Joseltai,

Gerson e Santos; Arati, Bob
e Juvenal; Garrincha, Dlno,
Carlyle, Paulinho e Vinícius.

BONSUCESSO — Ari, Bi-
bi e Gonçalo; Moreira, Joph
e Paulo; Bené. Moaclr, Ale-
mão, Déclo e Nilo.
Aspirantes: Bonsucesso 2x1. GERSON

CASA PARA ALUGAR
Procuro casa em qualquer subúrbio da Cen-

trai, até Campo Grande. Não serve no Estado do
Rio. Base Cr$ 1.000,00. Tratar na portaria deste
jornal com Gomes ou pelo tel. 22-3070. „...-,-

WALDEMAR ARG0LLO
k* (Girioca)

Técnico Eletricista Aato-
motriz. GRADUADO POR
HEMPHTLL SCHOOLS DE
LOS ANGELES CAU-'f- FORNIA.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA DE ELETRICIDADE
E AUIOMÔVEIS

EstracU Monsenhor Fclix, 644-A

IRAJA — RIO DE, JANEIRO
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/\f VIGOROSOS movimento» populare» mu té
» V/ seguiram à deposição « morte do sr. Ce/ú/fo

Farflnw 0, em seguida, a grandiosa greve geral do
; proletariado e do povo de São Paulo revelaram a

torça do povo brasileiro que está disposto a defender
a liberdade e a independência da pátria, que não
te submeterá à cscravização colonial pelo» Estado»
Unido». A frente do povo e»tá a classe operaria que
avança com sucesso pelo caminho da unificação de
tua» fileira». Para o» banqueiro» norte-americano»
já não é tão fácil enganar o povo brasileiro e, Impu-
nemente, fazer e desfazer governo» em nossa terra.

E' compreensível que um justo sentimento de
argulho encha, por isso, o coração de'todo» o»
patriotas. A» fera» de Eiscnhower não farão do
Brasil a colônia que almejam. Precisamos, no entanto,
não subestimar a força do inimigo, que se acha cada
vez mais desesperado e que não vacilará no emprego
de todas as violências para alcançar teu» objetivo»
eacravizadores.

O momento exige a união de todo» o» patriota».
Agrava-se dia a dia a miséria das grandes massa»
trabalhadoras e os governantes, ao mesmo tempo
que se revelam incapazes de resolver os mais urgen-
tes problemas nacionais, sentem-se cada vex mais
Isolados e encontram dificuldades crescentes para
esmagar o movimento patriótico como lhes ordenam
seus patrões norte-americanos. E' em semelhante
situação que surgem sempre os aventureiros, os gene-
rais golpistas, como Eduardo Gomes e Juarez Távo-
ra, com pretensões a «salvadores», que se oferecem
para esmagar o movimento operário e patriótico e
submeter em nome da «civilização ocidental e cristã»
o povo brasileiro ao jugo escravizador dos incendia-
rios de guerra norte-americanos.

Os generais fusastus e os politiqueiros udenistas
que dirigem a ditadura americana de Café Filho
subiram ao poder com as mãos tintas do sangue dos
patriotas, mas é evidente que ainda não conseguiram
impor no pais o terror fascista de que necessitam
para alcançar os objetivos que almejam — vender,
o Brasil aos trustes norte-americanos e colocar nosso
povo sob a dependência total dos governantes de
Washington. E' êste o perigo imenso que pesa sobre
nossa pátria e que ameaça a vida e segurança de
todos os brasileiros. Para enfrentá-lo é indispensável
a união de todos os patriotas sob a direção da classe
tyeràr1-

vòo a ciasse operaria uniaa pode dirigir vitoriosa-
mente a ação organizada do povo, de todas as forças
progressistas e antiimperialistas, contra o inimigo
norte-americano e seus agentes e lacaios em nossa
terra. Mais do que nunca é indispensável que traba-
Ihistas e comunistas, que constituem as duas maiores
e mais poderosas correntes do movimento operário
em nosso país, unam suas forças, estreitem-se tra-
ternalmente as mãos na luta comum contra o inimiga
comum. Esta a razão do histórico apelo do Comitê
Central do Partido Comunista do Brasil em seu mani-
festo de l.i de setembro -— como trabalhadores e
patriotas, somos irmãos e é como irmãos que preci-
samos lutar ombro a ombro contra a ditadura ame-
ricana de Café Filho, em defesa da Constituição, de
nossos direitos e conquistas sociais, contra a carestia
da vida, pela paz, a democracia e a independência
nacional

A brutalidade do golpe militar de 24 de agosto
comoveu a nação e abriu os olhos de milhões de bra-
sileiros. Particularmente os trabalhadores getulístas
receberam uma preciosa lição, que lhes permitiu avan-*
çar no sentido de uma nova compreensão dos pro-
blemas brasileiros e da solução que os mesmos exi-
gem. Os acontecimentos confirmaram o que sempre
disse o Partido Comunista do Brasil sobre a domi-
nação norte-americana em nossa terra. Quem não
quiser submeter-se como escravo ao jugo colonizador
do imperialismo norte-americano precisa participar
ativamente da luta mundial pela paz, a democracia
e a independência nacional. Não existe uma terceira

UM ARTÍGO
BE

LUIZ CABLOS PRESTES

"1
H

/

lólução, um terceiro caminho. O suicídio do presi
iente Ge túlio Vargas o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto, que nos colo-
taram no mesmo terreno de luta. Trabalhistas e
comunistas, lutamos contra o mesmo inimigo que i
o imperialismo norte-americano, lutamos contra seus
agentes em nosso país — os generais fascistas e ot
politiqueiros reacionários da U.D.N. — somos todos
interessados na preservação dos direitos constitucio-
nais e na defesa das conquistas sociais dos trabalha-
dores. E' esta, em sua essência, a plataforma patrió-
tica que agora nos une, a comunistas e trabalhistas.

Mais ao que nunca, estão agora claros para todos
nós os motivos que durante anos nos levaram freqüen-
temente a lutar juntos. Lutamos juntos desde a cam-
panha pelo envio da F.E.B. à Europa, pela anistia de
1945, pela Assembléia Constituinte. Temos lutado
juntos nas greves gerais do Rio Grande do Sul, de
Minas Gerais, como de São Paulo. Nas manifesta-
ções contra o golpe de 24 de agosto em todo o Brasil,
comunistas e trabalhistas lutaram juntos e juntos
derramaram o seu sangue..

Todos aqueles que querem separar os trabalhistas
dos comunistas coloc/tun-se contra os interesses dos
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I Na* grandes manifestaçSet de H de agosto, nesta Capital, contra o golpe uieno-ameri-
cano doa Café, Brigadeiro, Juarez * Lacerda, comunistas e trabalhistas mais uma vez
lutaram juntos e junto* derramaram o teu sangue em defesa de princípios comuna

BARREMOS O CAMINHO
A DITADURA AMERICANA
«Dirigimo-nos a todos, acima de condi-

ções sociais, de pontos-de-vista políticos ou
de crenças religiosas. Apelamos a todos pa-
ra que nos unamos e lutemos em defesa da
Constituição, da liberdade dè imprensa, da
liberdade sindical, pelas reivindicações ope-
rárias, camponesas e populares, contra a ca-
réstia da vida, pelo congelamento de preços,
contra qualquer tentativa no sentido da re-
dução do salário-mínimo.

A unidade e a ação das grandes massas po-
pulares em torno de tais reivindicações são a
suprema garantia contra as tentativas liber-
ticidas e terroristas da ditadura americana
de Café Filho e dos generais fascistas, govêr-
no de traição nacional, de preparação para a
guerra, de fome e reação, imposto ao pove
pela força das armas.»

«Unamo-nos todos em defesa da Consti-
tuição!

Viva a união de todas as forças demo-
cráticas para barrar o caminho à ditadura
terrorista com que ameaçam a nação os ge-
nerais golpistas e os politiqueiros reacioná-
rios serviçais dos imperialistas norte-ameri-
canos!

Viva a unidade da classe operária!
Operários e operárias, camaradas traba-

Ihistas, vinde reforçar as fileiras dp Partido
Comunista, o Partido de Prestes!

Viva. a união de todos os patriotas em
ampla frente democrática de libertação na-
cional!»

(Do Manifesto do Comitê Central do P.C.B., de
V ie tttmbro. ê» méh

trabalhadores o do povo brasileiro, contra ot into*
risse» do Brasil. O»- trabalhadora getulistas já aprei
deram bastante para não »e deixarem mal» enganar,
pela» lágrima» de crocodilo do ar. Osvaldo Aranha]
o teu» comportas, como Alencastro Guimarães ¦ a
outro» — cínico» agente» do» banqueiros norte-ame»
rlcano» que ainda supõem possível explorar a morte
do »r. Getúllo Vargas em proveito dos mesmos ban»
dido» dos círculos dirigentes de Washington a qua
servem como lacaios. Não i por acaso que toda .a
Imprensa reacionária já se levanta assustada contrai
a união de trabalhistas e comunista».

A união de todo» o» patriota» e democratas bra*
sileiros e, em primeiro lugar, de todos os trabalha»
dores i uma necessidade e uma fatalidade histórica
inevitável. Comunistas e trabalhistas podem e devem,
unir-se. E* -com ratão que nos chamamos irmãos*
lato, evidentemente, não significa qüe da noite para
o dia o» trabalhistas passem a ser comunistas e vice»
•versa. Para marcharmos juntos contra o inimiga,
comum não precisamos renunciar a nossas crenças a
opiniões pessoal», ou abandonar os partidos político»
a que pertencemos. Quanto a nós, comunistas, não.
ocultamos jamais nossos objetivo». Lutamos pela
libertação do Brasil do jugo do Imperialismo norte*
•americano, pela entrega da terra dos latifundiários
gratuitamente aos camponeses, pela substituição da
regime de latifundiários e grandes capitalistas pelol
regime democrático-popular. Nosso Programa é claro.
Mais uma vez, no entanto, pedimos aos camaradas,
do Partido Trabalhista Brasileiro que o examinem,
que opinem francamente eôbre as soluções que nele
apresentamos, que indiquem suas proposições, que
participem conosco de discussões que permitam che-i
garmos a uma plataforma comum capaz de facilitar^
a mais rápida unificação de todos os patriotas bra*
sileiros em ampla frente democrática de libertação,
nacional.

Neste ensejo, dirijo-me pessoalmente aos traba-
lhadores getulistas, a todos os trabalhistas honestos,
e estendo-lhes fraternalmente a mão. Deixemos de
lado ressentimentos que possam haver entre nÓ3,
comunistas e trabalhistas, para colocar acima de
tudo os supremos interesses da pátria e do povo.

O essencial é que saibamos unir nossas forças nas
fábricas e nas fazendas, nos bairros operários e nas
concentrações camponesas. Nós, comunistas, estamos
prontos para entrar imediatamente em entendimento
com todos os dirigentes do P.TJB., mas', antes e acU
ma de tudo, nos dirigimos aos trabalhadores getu-
listas e os convidamos para a ação comum em defesa
da Constituição, em defesa da liberdade de reunião,
de imprensa, sindical, do direito de greve, para a
luta contra a carestia da vida e pelo congelamento
de preços. Essa unidade de ação ê indispensável
para barrar o caminho à ditadura terrorista com
que ameaçam a nação os generais golpistas e os poli-
tiqueiros reacionários serviçais do imperialismo norte-•americano.

Nesta luta comum em defesa dos supremos mie-
rêsses da pátria e do povo, devemos todos apoiar as
campanhas patrióticas da Liga da Emancipação Na-
cional. E' entrando para os núcleos da Liga da Eman-
cipação Nacional nas fábricas e nas fazendas, nos
bairros e povoados, reforçando suas fileiras, que con-
cretamente marcharemos ombro a ombro, trabalhistas
e comunistas, juntamente cornos patriotas de outras
opiniões políticas, na luta contra o jugo do imperia-
lismo norte-americano e pela independência nacional.

Nossa aliança nas próximas eleições de 3 de outu-
bro, em torno de uma plataforma democrática e anti-
imperialista, deve constituir importante passo no
caminho da luta pela derrota da ditadura americana
de Café Filho, para garantir a vitória dos patriotas
e a derrota dos entreguistas. '

E? um dever patriótico de comunistas e trabalhis-
tàs fazer todos os esforços para aplainar o terreno
da unidade, para afastar tudo que nos possa separar
e combater a todos que nos queiram dividir. Unidos
venceremos.,

LUIZ CARLOS PRESTES
•

A Depois do golpe militar udeno-ianque, os getulistas compreenderam mais claramenteainda que o inimigo fundamental do povo brasileiro è o imperialismo ianque e seusagentes internos, do tipo Juarez, Café Filho, Brigadeiro Eduardo f>wes, Oar'os La-cerda. Contra êste inimigo sempre estiveram em luta os comiínistos


